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NOTICIAS BREVES
n e rsn e -s .

ComisiónI Ei d¡¿ 20 del setual se reuniré 
í mixta ds reclutamiento, pira hice? el reparto

el ccu- 
derecha.

a Jun-

En la Casa de Socorro fueren cutsduíyc 
la» siguientes personas:

Frsncirco López, de 19 ífio*. tíe una hendí 
incisa en el pulgar tequíetelo; lsíbel FíTEÍsda, 
de 58 jücs. de ciguir.ee de ¡a muñeca izqyitrds; 
Jo:é Gor-zi.'ez, de 6 sñ:s. de eioñcnti tu lj 
nana; Ar.ge! Arroyo, de s i  sño*. ¿equtisicB. 
rss en el labio superior; Angel Lastra, dt 6 
aftes, de una herida contusa en la cabeza y Anto
nio Rodríguez, de 20 meses, de esguince dtl 
pie derecho, que ce ccrsicnaron.c-.susíra'nte.

___ __________  - . . .  p?0t©3
a b ssáo so . íüí fcleaiáe ció c a sa ta  g*I re  ¡m uy  aplaudido.) 
ísRitaGo tía las gestiones que se hicieron ¡ É l catedrático  dsl Instituto señor Ló 
en  Madrid pa ra  la  construcción del íe -fo sz  Mateos inició las e-níarenQ’aa que

G-3LFES Y  TIROS

. no t le a á  c ó n c s im ie s tQ  o f ic ia l  da q u e  s 
jh & y a  io fr io g id ó  e l  a c u e r d o  a  q u s  a lu d a  ¡

Z J M  H f f i l F l l O O
E l a lc a ld e  d a  M o tril d ir ig ió  a j

l e í  se ñ o r  C a r r a s c o s a .
I C o n te s ta  c-ste, a firm a n d o  h a b a r  v is to  
\ u a  B . L .  M. á a l  a lc a ld e  e n  e l  c u a l  oráe-

j o r  . .
to s  to d o s lo s  p r o b le m a s .

P e r o  corno d e s g r a c ia d a m e n t e  s o  c ?- 
a s í ,  r e s u lta , e x t r a ñ a  1?. p a s iv id a d  d e  loe 
ítd ü iis isc ra d rire s  a s i  p u '-b lo  o  in e s p i ie a  
felá l a  c o n d u c ta  q u s  v ie s e n  s ig u ie n d o , s  
t o c a s  lu c e s  ilógica-. L e s  c o n c e ja le s  
n o n  e l  d e b e r  d e  v s l  
d e  les- g rsn a cU a o 3  y  c o n tr a e n  g r a n  
r e s p o n s a b ilid a d e s  c u a n d o  h a b ie n d o  
tr in c a d o s  prob le m a s  q u s

a g r íc o la s  s e  e m p le e n  un os 5 m illo n e s  de
g o b e r n a d o r  c i v i l  e l  s ig u ie n te  tsl-sg 

« T en g o  e l  s e n tim ie n to  d e  e x p r e s a r ie
^  | tu r n o -e s ta b le c id o ..

visto
se ñ o r  S e q u e r a : - ¡ T a m b ié n

i g -
r e s o lv e r ,  se

C o r ta  la  d isc u sió n  e l  se ñ o r  A u n ó le s ,  
m a n ife s ta n d o  a u e  I la m a r á a l  a lc a id e  d e l

p a r í
J im é n e z  G-.
da haber golpuauu « 1  « ib . ,-*  ----- ¡c¡ñ.
p o lic ía  q u e  in m e d ia ta m e n te  m e  p re se n  3

e n c o g e n  d e  h o m b ro s  v  d e ja n  in c u m p lí 
dais s u s  m á s  s a g r a d a s  o b lig a c io n e s .

E l  N o t i c i e r o  G r a n  a d i ñ o  d ió  l a  v o z  
d a  a le r t a  a l  a p e r c ib ir s e  d e  q u e  a i  d ia  6i 
g u íe n t e  d e  p u b lic a d o  e l  d e c r e to  r e s ta  
fo lecien d o loa d e re c h o s  a r a n c e la r io s  so 
b r s  a lg u n o s  p ro d u c to s , en  l a s  c o t iz a c io 
n e s  d e  n u e sir& A lh ó a - 
r e g ía  e le v a d o  
C íñ d o  e l p e lig r o
a lt e r a c io n e s  e l d e l  p a n  s i 'c o n tin u a b a -e l!- .

b lto s  ele c o d a  u s e  y  e x p lic a n d o  i a  n eea- 
r p o r  e l  b ie n e s ta r ! stá& d  d e  arm óo Sin fr l a  v id a  c a m p e s tr e  

g r a n d e s  ¡ c o a  la  u r b a n a  p a r a  fo r m a r  h o m b re s  j-
robustea, finalidad que se persigue e n R |t6  ¡a  dírñíslóa de su cargo 
las.excursiv 

Terminó
tes sesiones .... >«0 uyu 3v.uv..u j
ram aSj.de la  A gricultura, (bus m uy i ?cs¡ u a 0  da lo 8  cuales alcanzó ™ t á  lt
aplsuGido) . ! Jim énez Cuevas, hiriéndole.en asap ie r-1  ’ % Ambj¿a  fi0Ucita s i  señor Covaleda, y

E l/S eñor Lop-jz, , ó’̂ í r53 , s i n a recsr no de gravedad., E ^e l*

Ha sido ccr-vocsás nuevamente para el jueves 
próximo.

S  $
Anteayer falleció en A ’quifc, el obrero Anto

nio PorcebMedina, a cor.;ecuencia de las heri
das q j’e se ocasíor ó trabíjjhdo éh úr.s mine el i 
día 8 di! mes actual. . .

. 5 9
Exito brillantísimo.— La señorita Carmen Rt 

ntfrez. qus vive en Málaga, Plazuela de la Ro;a 
¡ 2, puede informar que enfermó Un gravemente 
I de su ojo izquierdo, qus el médico que !a asis- 
I tfá. Iz hzbía safialado hora para hacerle la ex- 
| tracción de dicho ojo. Consultándose en el gs- 

Bos peticiones!bínete del Oculista de Is Facultad de Medicina

§  e

Al pasar anteanoche por el Puente del Cris- 
tim o. Francisco Céspedes Molins. de j i  »ím, 
le sccmetió un guarda de campo con un rnfi. 
ver, hiriéndole en el frontal izquierdo y tó tí 
brazo del mismo lado.

El herido f-é  trasladado el Hospital deSn 
Juan de Dios por tes guardias de seguridad ti 
meros 49 y  53

________  _  _ canónigo j!_
m aéstresenhla de la  csteafa l, habló des- i s¿¿eso eatiende el Juzgado», 
pués de La aseeeidad-ds desarro llar las ?

! a s í  s e  a c u e r d a , q u e  se a r r e g la  u r g e n te -

de París, D r. Nicolás, sé le indicó que desistie
se de tal cpíracióa, y.con su tratamiento espe
cial dicho consejo resultó acertadísimo, porque 
curó de su enfe-medad, y  hoy día la vista de 
¡rabas ojos ct perfecta y  completamente igua!.

- q  m .
Ayer fueron cutícos en el Hospital de Szn

E L  T R O N O  D E  R U f i lA M Í A

I m e n te  e l  á a r r o  q u e  c ir c u la  p o r  l a  c a l i s  Juan de Dios, Rsrr-ón Ortiz M clins, de Ja frac- 
’ l d s  S a n t ia g o , fr e n te  a  ;á3 c a s a s  n ú m src-si tura de! pie. der

Teresa Mcntalvo Mareta, dcffliclliidí ta ¿ 
A baícfn, calle de Panaderos r.ümero 8. ptuj 
ayer en conocimiento de la jefatura devigüu- 
cía que había desaparecido de dicha cata, igw- 
rsndo su parauero, el niño de tres sfios Eduit. 
do VHIifriaca. . .

— Francisco de la Ros* Rodríguez, húítcsa 
en la calle Rea! de Cartuja número >oj, pan 
también en conocimiento de 1* jefatura cc 
lancia, que hzce tres días desapareció ‘de man, 
ignorando el paradero, au esposa María Marti, 
rio Mingorir.ee, de 48 afici. .

a  S

i  p a n  e l c o n tin u a ría  c l i s a r a  d e  c o i s e g u ir  s i  
s i s a .  D c s o u é s ,  l s s á a m é s  d ia r io s  lo c a í  s e l l o s  e x p ia r a á c -r s s , c u a l  s s  h ite s?

’•  ----- 1 ' ------ ’— * ^  á§l sñh pasado en?
íi:divíáua s

ü  i p r k a e r á iá l  d e  4 
p a t r ie . )

k'&á e-eupada tém biéo dsl c-xcssivoi D¿talló su labor áe! ;-5o 
precio que a lcanza la  m ayoría de los?las tres  fases de les'5?.boros 
¿r-t-ieulcb de p rim era  nesssidad, reeono i les,- e u a b s  sos:, debería  .oara ;s  D io s , 1

en  q u e b rtid e ró s  d s  c a b e z a  y  l a  8 egió s|sG  a c t u a l ,  q u e  d e s a r r o l la r á  c o n  e l 
d o  a y e r  s o  d e s liz ó  t r a s q u i la ,  m o n ó to n a , \m o  p la n  q u s  e l d e l a ñ o  p - sj-g o . . \ 
e s  m ed io  d é  u n  a b u r r im íe u t e  la m e n ta -1 ( E l  s e ñ o r  L ó p e z  D ó í ig a  fa é  o v a c io  ? 
bles, lo  m ism o  q u e  s i r e is -s s e  Is. r s¿ 2  a b  | n a d o ). . . . . .  ,  I
s-vluta n o r m a lid a d .y  i s  c la s e  m e a e s ió ro  | E i  je fe  d e  tr o p a s  d e l d is tr ito  c a  S s n |  

ifei. t u v ie s c ía  c u b ie rto  c-us a t s s c io s c s .  | j p s ¿ ,  s e ñ o r  M a r tín , e je c u tó -a  i s  p e r fe c - |  
■ ó^jxr-Á.xíub-.ívst o¿h-,3 g ta a á ü ta i® '‘coa- 5, c -o a  eo n -aos. líiU irid tt.ís  d e  c a d a  g r a o s , |  

tir-úea. s í a  a a r S 5~ xarpS§fca« -it¿~ Fñtsiós 5 v^-ytns g i e r c i e i c s l s a ^ - T - ^ j^-, ¿ n »**.. 5
q a  e s  le s  co n fió . N o  se  cc-m p'r^<;u. d s |  D e s p u é s , e l  r e c to r  s o  :a  11 a i o _ 
cero  m od o l a  a p a t ía  q u e  d sm u sa í^ a u  é ^ f is o a  F‘ed e riec ...G u íié rre-z , hozo e i resumí.-,, 
a s ü s to a  ¿ o  ls. ta a ¿ s c & s d e ñ c ia . d s l  q u é j  m s n  S é  lo s  d isc u rso s . - _ > .r T Í Í 5 o y
-Ecs o c u p a -  ¿N -oh an  p e n sa d o  e l  .a lc a ld e  y  í  P ñ t í& n l6 A '&£z& 'l&s  i ' " " .."

'»R' 6 e « »  a á O o t e s j o  lo  q u s

,«0 u a u w w su , «. w -  ------- ----- . r .«. »,r«cho. y Dolores Soto Css-i ío, f
¿ 14, 14 d u p lic a d o  y  16 . id e  !ux-ción dtl píe hqaieráo. Se ccisicntror. ¡
I M a s iñ e s f  * s e  h a l la  d ich o  d a r ía  en  ta n ld ic h ii  Uticnés ¿6suaí*«««t. ¡ Ei Cífco y  g ú « J «
Srnal esfeado, O'-US SUS f i lt r a c io n e s , a l  en - ¡ #  ¡3 ¡ y López (B .) detuvieron ayer a R»f»el Mirtlt
l c h a r c a ? .io s .m u r o s  d e  lo s  e d i f i c i o  a lu d í-  ¡ H j i i í o  ftOBibrtao alcalde de L c ja. ¿en A n -1 M « tífa - vecino de Gzbia. el cutí 
fctOS, c a u s a n  g r a d e s  d s fio s . ¡ge! C erd éete  Cíi=rj<. *5 cual ásrá hoy poses ¿n J'<=*»«**»*»« V  “  Cí£ViRtcs' íns0“ K
|  . .-L a  Eiaíaaza ¿e cardes]e! gabkraador CÍVU don Luis Soler. '  ¿iC“ °  ctbo*
f S a  f& cu H a s i  á le á íá e  p a r a  q u é  f i jé  l a ]  «  s
¡ f c c h i í  y  i a s  e ó ^ d i c í o n c s  e n  q u e  G có d e  b a - 4 Nuestro c i s t i r - g - . i á o  sraigo, e l  ilustrado Cite-5
| c & rss  l a  m a ta n z a  do c e r e e s .
| S e  le v a n t a - la :se s ió n . -

N O TIC IA S ¡plaza de 1¿ Mstísr.a número 8. \ '  N ivio .— Den José Serrano R-vtri. dos Pe-
Cn^aiés*dfi empatarlo-»! «  ® ¡d tc  Moreno y  señora y  don Pablo

“  Los vecífics d« la Casa Cuna (c>.l!e  de E lv i« ) J  Victoria — Dor. José Márqusz y señor» j  ¿a
haberse | Joaquín len a  y  señera

Le fué ccupsáa una navtji demutüei 

g  ©

¡drático ¿e Medicra*. doctor don Enrique G.ó | En !ts hoteles de esta capital se hcipefea 
mez EnírxÜs. ha trss'-aáado su dcmicí-ío a !s I £„ 4r j.,s »¡guicates viajeros:

P a ra  m añana luces, en segunda c i ta , , , . .
laecm ík ó ü  d i  Cemente- " : s J .
i s  celebrar sesión. fi:t -ú° t:n ” rrc «  bs csft-tíis* ft° ?ue-en utJ‘

<f- „  . t X i.iSZMT el =£UÍ-....  ¡.laui-taiSEiG 5 rr,.-.7rm.., n„. p>, átr*st& lis Cporfi

|S8 convoca a 
; rica con objsto *

L a A lcaldía in te resa  la  presentación ■ r:5, éeder-es psri evitar lo ¿enunciado.
s a lía  Carmena Sánchez. • «-=-«»»*—— •-

Aleraera.— Señor marqués de Cisíltósj 
don Juan Ortíz.

S u iz o — Den Antonio Olivares don lá 
M a-.líay den F- Eetesss.

La reina Slarís .
—  - -— uxjuibsrano da ‘Rujps***-

^ 3 a 'p a r a  p re s ia ir :
' qchítís s i—3Tínrp i q u i i i r |  H a b l ó  ¿ a  l a  e d u c a c i ó n ,  d i c i e n d o  q u e ;

i .~i

^ — c - ^  _   -  - _ «J -  ~ —- -w“     ^  * - - - - / V IS /  V*W '  V*-* VI w'/, V ¡  V>. j u . u o .w y ¡ - < ’ W «i v> -
loa csrdeulc-B é G j-r ltn e r a  n e c e s id a d  p a r a  i b a  d e  s e r  in t e g r a l  y  arm ó n ico , y  so o r e  f 
u íiG íe n ta rse ?  ¿ N j s e  h a n  e n te r a d o , a á a ,| e o d o , la  d e  l a  v o lu n ta d  h a  d e  s e r  c o le e  
d e q u e  1 ¿  m is e r ia  e s  m a 'a  c o n s e je r a  y   ̂t i v a  y  no ia d iv id s  
d e  q u e  lo s  p u e b lo s  h a m b r ie n to s  
l ia n  todo? ¿ S a  q u e  c a r e c e n  d e i s  
d a d  s u fic ie n te  p a r a  a c o m e te r  ta n  
p r o b le m a ?  N o e s  p o s ib le  c r e e r  e ste
hxo. F s-rte¿|\sen  á  la .C o r p o r a c ió n  m u ñ í- im a lo . - » - ,  - p .
c i-p al-h om b res da r e c o n o c id a  d is c r e c ió n |  C o n c lu y ó  c o n  u n a  b e i lh im a  ¿ e s c r ip  f Xj
y  no h e m o s  da in fe r ir lo s  o l a g r a v io  d e ] e í ó n d s  la s  e s p e r a n z a s  p u e s ta s  o a  l o s | e- ^yviíiEam iericO. 
c cris íd erárlG á  io é p to a . L o  q u e  s u e s d e  e s ] e x p lo r a d o r e s ,  d ic ie n d o  q u s  etx s i lo s  v e *

irnúornimlo
h h  s e s ió n  m  á v m

bloques fie ce-meato calle 
rrsgio de la  ea 

I fiaría Arresto m unicipal, 2; re p a ra r  ca

í m entar cou u;o^uc¡¡ --¡-o v; wc¡í¿-j ca¿¿o¿ 
8 G eneral Lasham brc, i ;  arreglo de la  ea- i DE NUESTRO CGRRESPQNA3L ESPECIA L EN MADRID

L A  G U E R R A  E U R O P E A

c e le b r ó  a y e r  se s ió n  j

¿IsEMáNSS Y FHiNCESSS 
Es LUI6. Cañoneo y retroceso 

M adrid 17.—P a rtic ip a n  de B urdeos
Écts j. \ que  la  b a te l:a  que se e s tá  lib rando  en

‘/í ctima detergí y  penosa enfermedad, sobre-
que faltá-cssi siam pro la  buana vo lun-fa  los resargldorea fie aquolíc-a héroes ¿ e f 321 secretario  interino con Francisco i jjÍVS!la CC(,  ¡a rcs; „„s'c¡ó51 ¿¿ un verdadero m¿r- ven tí; jo sa  p e ra  le s  aliados,I .  ______Lv ~ ^ ^  ̂  __i i . . .  • _T_ . . . - .. __ * O I ID. T7 ̂ '  1 « X. A ^ n v« oí o .. ...........  6 . . _ . _ I í— •
t a  i  y  
r r a r a e

q u e  no h a  p o d id o  to d a v ía  d e s t s - í  A s t u r ia s , a u a  D usloror. d e s p u é s  d e  s ie te  PcíUla V a l la d a r ,  d ió .le c tu r a  ai^ a e o a ] tír  ̂ faj|cc;6 ¿steayer 
í& m a íz  éo -itu ifib re d e  a c u d ir  a ] s ig lo s-  l a  c r u z  en  la s  to r r e s  d e  la  A I - 1d e  l a  se s ió n  a n te r io r , s ie n d o  a p r o b a d a . ¡ B¡to Barrera, avents 

r e s o lv e r  la s  c u e stio n e s  c u a n d o  lo  ic a p o -1h a n ib ia .  | Orden áel día. El ceui5nterlo"
n e n  fa ta le s - -c ir c u n s ta n c ia s  o lo  e x 'g e n ]  (G r a n d e s  a p la u s o s ) . . ¡ E l  s e ñ o r  F ig u e r o a  R o b le s , re firíé n d o -
d c s o o r & a m is m c s  p o p u la re s . _ ( A  c o n t in u a c ió n  s e  re y  ó l a  o rd e n  d e l ]  S5 8i d e c r e to  d s  l a  a lc a ld ía  p e rm itie n d o

E i  p r o b le m a  d o I s a  su b sia ten eí& s no ¡ d ía  p a r a  la  e x c u r s ió n  d s  h o y  y  ú lt im a  H a  e n tr a d a  a l  p ú b lic o  e s  e l  c e m e n te r io  
a d m ite  m á s  d ila c io n e s , c o n s t itu y e  un  i m e n te  s e  c a n tó  e l n im n o  d e  lo s exp lora^ J d u r a o ta  le a  d ía s  d e  T o d o s  lo s  S a n to s
p e lig r o  q ú e  c o n v ie n e  a h u y e n t a r  c o n  i  d o res  y  s e  d ie r o n  v i v a s  a  E s p a ñ a , 
e n e r g ía  y  á é e ls ió o , s in  c o n te m p la c io n e s  | „
s i  rn irsm ieü ic-s, e s tu d ia n d o  e c n  c a r iñ o !  ’ Z rig-A ag
la s  c a u s a s  d o l e n c a r e c im ie n to  ¿ e  lo s  a r -1  
t ic u lc s  a lim en tic íG S  y  c o m b a tié n d o la s  \ Q
c o n  d s c is ió n . I  ¡ . . . .  ,

¿S a  e s p e r a r á ,  a  p e s a r  d é l a s  r e p e t id a s ¡ K s  regresado c c  Jes fciñ-,z de Z újí-í , doña 
a a v e r t s n e ia s .d c  l a  p r e n s a , a  q u e  so b ro  ¡Ascensión Aguado ¿e jimé.^z.

H 0 ^ i e á  B E  S O 8 1  ED A D

da lo s  D  fu n to s , m a n ife s tó  q u e  d eb en  
[ser  b la n q u e a d a s  la s  p a r e d e s 'in te r io r e s  
¡y  e x t e r io r e s  d e l s a g r a d o  r e c in to , en& re- 
I n a d o s io s p a s e o s  y  a r r e g la d a  ia  c a sa  
¡d e l c o n s e r je .
¡ P id ió  ta m b ié n  q u s  s e  a r r e g le  i a  seis- 
i r ía  d e l d e p ó sito  tíe c a d á v e r e s ,  a c t u a l

lo s  a lr e d e d o r e s  d e  L i i l e ,  s e  m u e s t r a

venga el-ccEÍlieto? 3 s cr.cuenlrz en Gr*r.s¿z. e- raigíitrsdo

er ei joven cor Antonio Ca- 
aventsjíQO sv ia n s de! Instituto 

general y  técnico dz eets capital.
Su prematura muerte ha causado dolorcsísíma 

impresión, pues el jcve-i Csnito Barrera era una 
esperanza para su desconsolada madre, que veía **
en este su hijo al hombre de! mañana, lleno de ^  a ls m a .19. f r e n t  
gloría por su darltímo entendí miento y  demos-1 Jp r e t i n a .
iradas virtudes. s U s a s  b a t e r ía s  e m p la z a d a s  e n  e l

Las matriculas de hener que ganara en el | m o n te  G oS& ! , C a ñ o n e a r o n  B IOS prU " 
curso anterior, ¡no hon sido sprovechadss, pues i S Ían C S, c a u s a n d o  e n o r m e s  C S tra gO S  
ia cruei enferme-iaá que ha venida soportando, I g u s  f i la s .

H i e n e m ig o  f u é  p e r s e g u id o  e n c a r 
n iz a d a m e n t e  h a s t a  C a l a i s ,  

C o in c id ie n d o  c o n  l a  to m a  d e  A m  
b a r e s ,  p e n s a r o n  lo s  g e r m a n o s  s o r 
p r e n d e r  a  lo s  in g le s e s ,  iz a n d o  l a  b a n -  

a  l a s  c o s t a s  d e

\Tribunal Supremo y  senador áel rcints don An

¿ , I m shta hundida por v a ria s  partes, y que i 
U ’iaa autorxea al alcalde pa ra  lib ra r e lim  j r

L05 exploradores
A n o c h e , a  la s  p n e v e , e s  v e r if ic ó  e n  e l

¡tenío Marín de te Barcina i p o r te  c e  d ic h a s  o b r a s  p o r  s i  su  cesto

; tlacu

ie privó de obtener r.'tcvos triunfos.
Ei duelo, que ha sido demostración sincera' 

y  elocuente del. reconocí miento de la valía ¿ sj 
nuestro llorado joven, faé presidido ayer pe? su¡ 
tío político el profesar nacional de Sant-fé, se- ) 
ñor Murcia, jun?.- mente con el director del cote- j 
gio dz San Lu:s Gonzsgs. señor Ncguerol.

L o s  a le m e c e s ,  n o  a d v i r t ie r e n  q u e  
e s t a b a n  c e r c a d o s  p o r  e i f la n c o  d e r e 
c h o  y  t u v ie r o n  q u e  r e t r o c e d e r  e n  d e s  
o r d e n , d e ja n d o  e n  e i  c a m p o  m u c h o s  
y  h e r id o s .

E l  c o m b a t e  h a  s id o  u n a  s o r p r e s a

Rumores ¿asmentiáos
M a d r id  17 .— S e g ú n  d ices de Bit1 

d é o s ,  s e  c o n s id e r a n  prematuras la 
n o t ic ia s  p u b l ic a d a s  e n  N u eva  Yorb 
r e s p e c t o  a  io s  r u m o r e s  de'ptz.

Operacionss 
M a d r id  17 .— T e le g r a m a s  de Bur

d e o s  p a r t i c ip a n  q u e  lo s  alemanes te
s a r o n  d e  b o m b a r d e a r  a Reims y f  
r e t i r a r o n  a  a lg u n o s  kilómetros® 
c o m b a t i r .

E n  su  a la  izquierda, los alemana
siguen  resistiendo con energía.

L a  posición de Sain t Míchiel sobre

salón da.,espectáculos '<3*21 Centro ¿3  i ó.?. C xí3 Lcó* 
'  *

\ proxim idad ¿o la  fec-ha de Toáo3 los
G racl?, L  soiecafto inauguración dol |  * H* sido bautissáq «* !¿ c.-p3:i* ¿tí p i í s c i o j - . .
c u r s o  d é  e o b fe r e n e la s  s o b r e  e d ttC 3 C ÍÓ u ,|^ * « P ^  C ^ z .  un h r ^ o ^ o  h j y i c  s ¡ a  ¿ ia .va ¿i5 a  fu e r o n  a p r o b a d o s  le s  
p rf» vactftd as p a r a  lo s  s x p lo r s c o r e e .  |«ass*ro q ^ . - .o  cmig^ y  p .¡« a 3  c¡ g .b :n w á s t|  . . Pcn-ff>q 0 ,1P fiCn rfii,u n ñn P’,

- -p  H a llá b a s e  e l  a m p lio  lo c a l  o c u p a d o  i de sq ud h  provincia, ¿en M iguel d e l ó ú  j u r a b a n  e n  e £
p o r  b e llís im a s  se ñ o r ita s , d a m a s  p r q t e c - j * « J ,m_É!l;cz- , El fgrraearrü a la  costa

^ S é í p ü B l “ a  ÍLa!ÍtU0!éB- y  “ - j h  S l L v t !  E l  SüB cr A ü r ío le s  c í a n f  ,1  cató!-
O cupó* l a  p r e s íd e s e le ,  . e l  r e c to r  d e  i í>síFa,,¡*:nd® =! n^t-fi-o lo* r-embres de Caries,?

.I s  U niversidad don Federico Gutié
d>23

í eayss zules cortcuriíi ei saslogrado joven, como; p&“ S. ¿n.iciZlZZ¡lZ.
ebresslicnte y  *prcvzchsdo discípulo.

Recíbz su atribulaba fimiiia nuestro más ten 
tsdo pé:arnc.

rrez-, s é h t á á á c s s  ^ su  d e r e c h a  e l g o  
b s .m a á o r  c i v i l  d o n  L u is  S j l e r ,  y  don  
B  ¿ ra a b é  D  u -ro n so ro , d e c a n o  da l a  Fci- 
c u lta '-  d a  F a r m a e ifc ; y  a  s u  iz q u ie r d a , 
d en  E lo y  S e ñ a n , d e c a n o  d s  l a  F a c u lta d  
d s  F i lo s o f ía  y  L s t r s s ,  y  don  M ig u e l H o r 
q u s s ,  c o m is a r io  r e g io  d e  l a  E sc -a c 'a  d es  
A l i e s ’ y .  O fic io s.

A d e m á s  v im o s a  Isa  s e ñ o r e s  D ó ra la

Luis M srís de: Pi?*r.

A r í o s t o

d o  d e l  r e s u l t a d o  d s  l a s  g e s t i o n e s  p r a c -
. . .______ ____  . iieadüs en Madrid por la  comisión que
Fc'icí,-ames a ‘os páúres á í! nueves cristiano j h u b o  d o p r e s id ir  e l  d ip u ta d o  "A

Id o n  M a n u e l E o d r íg u e z  A e o s ta , califi- 
\ c a n d o  d e  b r i l la n t e  d ic h o  r e s u lta d o , pues 
I s s  e o c s :g u íó  e l  d e s g lo s e  d e l tro z o  d e  Mo- 
I t r i l  d e l  p r o y e c to  g e n e r a l  d e l  e s tr a íé  
Ig lo o .
\ M o stró se  o p tim is ta  e l  se ñ o r  A u n ó le s

T J ^ T . Á .  Q t J m g J k .

N o s  r u e g a n  lo s  v e c in o s  da la  P la z a  de

El Parlam ento francés 
M adrid 17,—P a rtic ip an  de B urdeos 

[que a  fices da año  se re u n irá  el P a r-  
[lam ento, celebrando un núm ero  limi 
itado de sesiones d u ran te  ei próxim o 
i E nero .

E n  k s  p r im e r o s  d ís s  d é  e s t e  m e s

la Uüiverai -:¿d llamamos la  atención
.-la'; i  oír. *?

12 M e s a s  d e  a m b a s  C á

p . r-tpc 5 n s i  jü le  o s l a  g u a r n ía  m u n ic ip a l,  a  fiu  
o o . i  w , j g  o rd a ¡ia  a i  c a b o  do ir¿ p a r r o q u ia  ros-

PABLO IGLESIAS
p s e t iv á ,  e v it e  q u ©  l a  P la z a  tíe  l a  U n i
v e r s id a d  s í  c o n v ie r t a  e n  p a r a d a  d s  c a  
rro s  y  b e stia s , co m o  h a s t a  h o y  v i e s e  su- _ 
c e d ie n d o , e c n  p e r ju ic io  d e  la  h ig ie n e , ¡ 
d e l v e c in d a r io , d a  k s  estu d ian -íes y  de 
io s tr a n s e ú n te s .

Considerando justificadísima la queja, 
esperamos será atendida con la urgen
cia necesaria.

Catedráticos ansiares
P re s id id o s  pc-r don A g u s t ín  R o d r íg u e z  

A g u i le r a ,  ea  re u n ie ro n  ayer- e a  la  S o c ie 
d a d  E e o n ó

e l e g i r á a s e  ía2  
m a r e s .

A  ú lt im o s  d e  E n e r o ,  la s  s e s io n e s  
s e  a p l a z a r á n ,  q u e d a n d o  e n  s u s p e n s o  - 
l a s  e le c c io n e s  d e  s e c a d o r e s  q u e  d e  
b ía n  d e  v e r i f i c a r s e  e n  e s a  é p o c a .

P arte  oficial
M a d r id  17 . — T e l e g r a m a s  d e  B u r 

d e o s  d a n  c u a n t a  d e l p a r t e  o f ic ia l  d e  
la s  t r e s  d e  l a  t a r d e ,  d ic ie n d o  q u e  s e  

5 o b s e r v a  c a lm a  r e l a t iv a  e n  l a  m a y a r  
p a r t e  d e l f r e n t e .

E n  ía  r e g i ó n  d e  I p r e s  n o  h a  h a b id o  
m o d if ic a c ió n .

S o b r e  l a  o r i l la  d e r e c h a  d e l L y s ,  
lo s  a l ia d o s  o c u p a r o n  a  F l e u r b a í a  y

el M osse, no pudieron recuperará 
p e ro  confían  en lograrlo.

P ro n to  em p ezarán  á  rodearla parí 
o b lig a r a  los alem anes a retirarse 

L os com bates m ás importantes 3 
lib ra rá n  a h o ra  en Fíandes.

L a  lu ch a  en Armentieres es &  
g ríen tís irn a .

L os a liados obtuvieron usa gr=5 
v ic to ria , m erced  a  la  soberbia ca# 
de la  c a b a lle r ía  india, que arreffierá 
a rro d illad a  sob re  las sidas de iosefi- 
bal los, haeiendo  un fuego infernal 

E s  inm inente un ataque defossíiJ- 
dos c o u tra  L iile , a l objeto de rew 
p e ra r  la  p laza .

Sanitarios alemanes en España 
M adrid 17.—Telegram as de Bif 

ce lo sa  dicen que han  llegado 54s-w 
n ita rio s  alem anes, perteneciestes}  
una  am bu lancia  de" la Cruz Rojv 
a p re sa d a  a  los franceses.

P ara  8l invierno
M adrid  17.—Dicen de Bsrcete? 

que  s iguen  recibiéndose en las fáfcs- 
c a s  áe  te jidos enorm es pedidos55 
p rendas de ab rigo , para k s  tro;# 
fra n c e sa s  en la  c&moañadenmer:-5-

E n  l a s  in tr ie d ia c io n e s  d e  A r m e n t ie -

los úsp-lsradores, dió lactuca a  ana bisa j pectivsm ectr, do la Agrupación eoeia-

C a a tr o  a c  l ia r .H e  v a d o  n  e fe c to  r e a e ñ á a
dolos con un luja de títrallss atínairabio. _

Habla después us les adola ¿tos Gbcs-|3ocíalista granadina Antonio Manzano

Tam bién lo acom pañarán  Manuel Ya 
¿es, y  el presidente de ia  Agrupación

n :-dos an el pasado curso y c ita  comoS Dsspuéa áe cenar en 6l Hotel Navio, 
p rueba  de ello e l funcioram lenco de la  ¡donde se hospeda, el leader de Ioe socía 
juü^J- de gukB y  subguiiie, creada a  f in 'lis ta s  visitó el centro que las sociedades

c ia n d o  e l  a c u e r d o  d e l  c a b ild o  d e l  sáfca 
do a n te r io r , e n  e l  q u e  se c o n  s ig n ó  la  
g r a t itu d  -del p u e b lo  y  á e l  A y u n t a m le n  
to a  d ich o  señor, p o r  s u  v a l io s a  codos 
r a c ió n  e n  la s  g e s t io n e s  r e a l iz a d a s  eo- 
M ladrld r - jíe re n te a  &1 f e r r o c a r r i l  e s tr a íé -  

. g ic o .
Los oficialas ¿6l M&taéero

M a i;: f ie s ta  e l  s e ñ o r  C a r r a s c o s a  q u e s s  
h a  in fr in g id o  e l  a c u e r d o  a d o p ta d o  p o r

dea ds Amigos asi P^ía, los |  A ñ e ras , 
catedráticos auxiliaras ds iss  distintas j p?"  1=0 
Facultada
adoptar . ,_
Asamblea aue se ce lebrará  sn  B a re s- | 
lona el dia 25 del actual. \ i¿e*í ^ienc& ce iC2 a^smastíS sa Pioncia

P er unanim idad fueron de-Bignsáos los! M adrid  17.—D icen de B urdeos que 
señoreados Jc-sé M artín B arralas, d on ; ge están  rea lizando  tra b a jo s  p a ra  
áan u e l L ab ia  y  don G uílkrm o Sánchez ¡ constitu ir en P a r ís  u s a  com isión g e  
^•M^rPz&} P2^a , ^ U9 rspreaenten a -«3 j n e ra i qae  estud ie  la  m an era  lega l de 
" ' I ? e n a - 1  *» ^ « o r o  fra n c é s , los
tro da la  ta rde , s e  el mismo local, a  fin 1 R-s £uodi.os a.^Luan-.s . x._
de discutir y  oprobar las bassa aue b=| *-e 5 t e s  e n  . r ^rjC1?-‘ . .  . .
han d3 preasn tar en  la  m encionada! L a  com isión fu n c io n ará  icm eaia- 
asatnbles. - ?tam e c te .

Incidente personal
M adrid  17.—Telegrafían deBtr^ 

lo sa  que en las  Ram blas ha ocurrí-3 
un fu e rte  a lte rcad o  entre un súbíK 
fra n c é s  y o tro  alemán.

E s te  d isparó  su  revólver, siea  ̂
detenido.

Da la  embajada alemana
M adrid  17.—L a  embajadaaJésssi 

en e s ta  c o rte  ha publicada una s#  
diciendo que  los ataques franvess1 
A lbert, han  sido rechazados, 

¿Avance fracasado?
M adrid 17.— Noticias de . c #  

alem án dicen que es inexacto qn=^ 
fran ceses  lo g ra ra n  avanzar en Si" 
r ry  A u lac t, al nordeste dé Reims*



DIARIO D E  L A  M A Ñ A N A

Libro emaríllo
Madrid 17.—Inform an  de B urdeos 

que pronto a p a re c e rá  el lib ro  am ari 
lio, cuya pub lic ic iáa  p re p a ra  F ra n  
cis.

En él e sta rán  recopilados num ero 
sos documentos diplom áticos a n te r io 
res a la guerra .

Ssrá dicho lib ro  m ás ex tenso  que 
¡as publicaciones an á lo g as  de las  de 
ojgs naciones.

Referiráse a  los com prom isos con 
Bélgica, a todos los rec ien tes  t r a te
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^gica , » toaos os rec ien tes  t r a ta  sa dos to rp ed ero s  b ritán icos, los 
des europeos y  a  lo s.re lac iones.de  la  ¡e 3  hab ía»  ca p tu rad o  a un s e b
república con los países neu tra les.

Desmentirá las m anifestaciones úi 
tisismsnte hechas por la  caneilería  
¿leñaba, respecto  a  la  invasión  de 
Bélgica.

Demostrará que F ra n c ia ' fué pro 
vecería y  a r ra s tra d a  a  !a g u e rra , sin 
qss ella hiciese la  m enor cosa por 
qneel conflicto esta llase .

ocho superv iv ien tes recog idos por
ua v a p o r sueco, cuando  se  hallaban  
en inm inente pe lig ro  ds perece r, pues 
ocupaban  un pequeño bote.

A lred ed o r ¿e é s te  se m anten ían  a 
ñ  .-te, con c in tu rones y balsas, c u a n 
tos m arinos cup ieron  e s  la  b a rc a .

Zeppslín a! agua
M adrid  17.—C ab leg ra fían  de Lon 

dres, que según le  dicen desde H s r  
vich a  The T h im e s , el v a p o r Col 
e h e s ie r  encon tré  en el m ar dei N orte

cus- 
zep p e lin

S e  p ronunciaron  p a trió tico s  dis 
cu rso s . ;

D espués o rg an izó se  una  manifesfca 
ción com puesta  p o r m ás de cien mil 
personas, que visitó  las  legaciones 
da F ra n c ia  y  de B élg ica .

L os m inistros p le n ip o te n c ia r io s  de 
estos países, sa lie ron  a sa lu d a r  a  las 
m asas.

ÁLBS&ARBS Y JAPONESES 
El aíaqne Se Tsigntao 

M sd riá  17.—P a rtic ip a n  ds T ok io  
que el m iércoles ú ltim o, u n a  división 
de la  e scu ad ra  jap o n esa , destruyó

N egro . E s to  h a  m otivado  que  la  op i
nión pública  se  v u e lv a  en c e n tra  de 
In g la te r ra .

L a B o ls a
iTOlíDOS PÚBLICOS

alem an, u isp a ran co  so b re  él tan  c e r - j dos fa e rte s  de T sin g tao .
*e b-cieroti c a e r  &¡| A i m ism o tiem po, ios aerop lanos

lan zaro n  bom bas so b re  la  p laza .

¿ i m s  Y BSLS&S

agua
L a  tripu lac ión  fué ap re sad a .

Opera cienos navales 
M adrid 17.—S eg ú n  te leg ram as  d? 

L ondres dícese que un subm arino  ale 
m án se h a  i-i o a  p ique a i este  de Es 
cocía.

H  ce d ías c ircu la  el ru m o r que va 
ríos subm arinos ge rm anos se habían 

g ú a  c-ibl- g  -am asde av¿n '-urado h a c ia  esos p a ra je s ,, er 
espera  de se r ref: rzad o s  por unida 
des m ás im portan tes.

U no de esos subm arinos so señalé  
evolucionando a poca profundidad 

A caso  sea que so hundiese.
T a l  vez  su  pérd ida obedezca a  ha 
¡ t c h o :sd o  con a ’g u a a  m ina.

Hospital preparado 
M adrid 17.—C om unican de L on 

d res que L o c rd  R e h e r ís  ha m anífes

* OS

¿Ostssáe?
Madrid 16.—S

Londres, .circula el rum or de qu 
alemanes han ocupado O átende. 

k  Leipzig 
Madrid 17.—P a rtic ip a n  de Arnst-sr \ 

dam qué 'e l -burgom aestre  de B ruse j 
las ha sido tra s lad ad o  prisionero  a? 
Leipzig- * 1

El plaa als-aán
Madrid 17.—S egún  com unican  dsjj 

de Burdeos, L ‘ E c h o  d ice oue el cb-l

M A D R ID
4  por ioo perpétuo 

Fia corriente. . . .
Fia ctóxizn'j . . . .

Á l contado
Serie F  áe50.C00 5t?.s.ac-siasle£ 

» E -ie 25.060 »
_ * D de 12.500 » -

* C de 5.0C0 -  s
3 B de 2.SCO » a
> Aae^ SCO a s

L os ingleses que co ad y u v aro n  a l GyHéelOOy2C*3 =
, sitio, tuT isron  un  m uerto  y  dos h e rí ¡Be « t e s t e s  s e n a . . . 
dos. I J por ico  asiorlixabss

L os i io o o sses  no tu v ie ro n  be ja  &1 I Serie?¿eSO.OOOp-.s.: cceiisyk-t 
Ip -™  3 H de 25.000 »
¡*d~ *• f » D de 12.590 i

AUSTRIACOS i  PSáNGESESj * c  de 5.000 •-
Bombardas da Cattaro i * ? 2- '•§ ■ * A ce 5Ü0 :

M adrid 17.—C om unican de Bur- jíEn¿ífcrecíesserles 
déos que la  e scu a d ra  ang io -frances& |£ ln corriente. . , .

! contigua el bom bardeo  de C a tta ro . |F íh srózisso . . . .
L a  ciudad  cssiigaá ísim -i por les  j _ Nuevo smorikabis 

¡an te rio res bom bardeos, re s is te  he |3srieEáel5.000pta?T8Oisisaie8 
ro jea  m ente.

H an  sido d rs tru id o s  cinco  fu r  es 
O :ro s  fu e ro s  reducidos a i  silencio. 
S ábese  que tienen d iezm adas sus 

guarn ic iones.
Da la  embajada austríaca 

M adrid 17. —L a  em b ajad a  a u s tr ia

D ¿e 12.500*
¡ => C de 5.000 -

» B áe 2.5G0 -
|- s A ds 500 >
! En áííerentt z  serie» .

Bancos y  sociedades 
\ Cédelas hipGíecaris'sRlSsjerlOG 

' . s i  4 por 100
' Acciones del Basco de Españ

jetivo de-las tro p a s  a lem anas, al o c u - jta d o  qua ten ía  a seg u rad o  el fu n d o  j ca en  M adrid, no tifica que  el k a ise r  jlA  déla Core?.6¿ .  de Tabacos, 
par a Aciberes-, consistía  en c o r ta r  i so m iesto  áe  un hosp ita l con 500 ca  * * '  ’ *
lajrltirada a  los ang lo  belgas. ¡m ás en A le jandría .

Pero el plan fra c a só  y  les s itiados] D icho hospital h a  sido m ontado 
qaeáaron en com pleta lib e rta d  de a c - 1  con ios p roductos de la  suscripción 
ción. . ¡q u e  se  destina a  Jos heridos d é la s

¿Ha.sido ocupado Gsteade? ¡ tro p a s  indias.
Madrid 17.—N oticias de A  ráster-Ij áLEUSNES Y BUSOS

damde origen g e rm an o , insisten en Ba la  b s ía ü s  ds! V ístula. Ne-ticías d i 
que ha sido ocupado O stende. |  cíales

Noticias d irectas de e s ta  plaze. di i M ¿d G «7  B u c e e s

t ' í f c L 0  ’ T  ’ R  e  g r a n  b a te íta  dei V ís ta la . 
zaywWfiim. # 5 L os a lem anes re fo rz a ro n  sus tro

De origen alem as j pas de ia  p.0snan ia  y S íbesia , con
. Madrid 17. —N oticias d ire c ta s  d e l ochocientos mil hom bres, que lleva  
Berlín aseguran que ios e jé rc ito s  ; le  ¡ro n  de todos lados del Im perio , 
toases séf aproxim an & O stende  y  C a- ¡ Seis cuerpos de e jé rc ito  s u s tr ia  
lais, por tres lados.  ̂ ; eos, fo rm aban  el a la  d e rech a  del e jé r

Ha llegado a  O stende una  escua-^cito  a liado  (aqu í au s tro  alem án), 
día inglesa pa ra  e m b a rc a r  los re s to s  i B a s tan te s  divisiones au>.íro-húnga 
délas trepas belges, a n te s  de que  lo sl ra s . en deplorables

s ha condecorado  al co ronel 
com andan te  de los a rtille ro s  
h ú n g a ro s  que  m anejan  los fam osos 
m orte ro s (S'&.odav) que bom bardea  
ron  N am ur, M au b eu jay  A m beres.

A lgunos de dichos m o rte ro s  han 
sido env iados a h o ra  a  V erd u ra . ^

SáLFÍSIDOBáS DEL CONFLICTO
EH ESPAÑA 

¿M5Vimi8nfo ss  spíelón?

; pañola. Acciones preferentes, 
j Id- Id. ordinarias. . . .
! Id. Id. obligaciones , . ,

P A R IS
S per 100 exterior español 
V por 1G0 francés. . , .

CAM BIOS
P arís a  le  v i sis: F rasees .. 
Lcsdves Libras esterlinas

Día 16 Dls!7

CO00 o-o OC
00 CO 00 CO

73 25 73 0
73 5 73 CO
74 00 74 0=0?
75 50 75 571
76 50 76 50:
76 59 77 09-
76 5 77 00
76 75 77 00

93 50 GQ0C-
93 75 94 ■0
94 25 94 25
94 90 95 00
94 90 95 25
96 CO 96 25
00 00 95 75
CO o-o 03 00
00 GG ‘-0 00?

00 CO CO00
00 co 00 00
00 09 00. 0.
85 00- 85 50
S5 50 85 50
CO00 86 C0

00 CO 00 00
89 50 90 CO

443 00 444 05
267 00 800 00
00 00 82 00
39 co 39 25
14 00 14 CO
74 co 00 00

00 00 09 co
0-0 co 00 00

T2 co 1C4 25
26 04 CO00

co y  de Jas subsistenc ias, com o e s  el 
í specío  especial de  la  apli? ac ión  de 
n u estro s  recu rso s  en  la  defensa n a 
cional.

P e r  unanim idad  se  a co rd ó  autG ri 
z a r  al señ o r conde de Rom ane nes 
p a ra  que designe las ponencias p a r  
lam e n ta ría s  de ced a  uno  de Ies as  un 
to s  que se t ro ta rá n  en las  C o rte s  fca 
jo  su d irección , con  a r re g lo  a l  crifce 
rio  p erfec tam en te  hom ogéneo que he 
em itido en la  reu n ió n  de hoy.

Comentarles. D sclsrgeieses graves
M adrid 17.—E n la  ta rd e  de hoy to 

des los com en tarios po litices se  r e f e 
r ía n  a  ia  p ró x im a  reun ión  de las 
C o rtes .

A trib u ía se  a l seño r V ázq u ez  d 
Mr.iia el p ropósito  de d e c la ra r  que  U 
partid o  j¿¡m ista  l le g a rá  a  m edida 
¿xcrom as, s í se  p re ten d ie ra  el qus 
Españ?. si lie ra  de su  n eu tra lidad .

La recaaíac ión
M adrid 17.—L a  recau d ac ió n  por 

H acienda  en la  p rim era  quincena dei

C o rresponden  5 197’986 a  A d u a
nes.

Dimisiones á ssasE tláas  - 
M adrid 1 7 .-  H an  sido desm entidas 

oficialm ente Iss dim isiones de un con
se je ro  y  el su b g o b e rn ed o r dei Banco.

Los 3?esnpn8st€S
M adrid 17.—L a  com isión de P re su  

puestos dei C ongreso -con tinuó  estu  
diando las  snod-ficácianes al p resu

YEBALA

aprisionaron los germ an o s. 5 locadas
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El grueso dei e jé rc ito  que c o m p e • ¡c iad as  con ios a lem anes, 
se el aia izquierda, se  d irig e  hacia?  L os rusos, f re n te  a  e s ta  a v a lan ch a , 
Caláis, arrolla nd o a i enem igo, m ás ¡em p learon  una  tác tic a  a n á lo g a  a  la 
allá dé Lilíé," A rm en  ieres y  A ire , Jo ¡d esa rro lla d a  por el g e n e ra l JL fré. 
ciial impide definitivam ente el envoi ¡ S u  p rim er m ovim iento, tu é  rep ie  
íímiectó áel a la  derecha, a lem ana , g a rs e  d e trá s  de la  línea del V ístu la ,

ebsndonaüíIoJs..p®r£e su r de Polonia.
Los a lem anes, cansados 

r&r a  les ru sos , se a d e la n ta re n  en 
g ran d e s  m asas.

L a  ca b a lle r ía  m oscov ita , no cesó

. ase testas veces, j a te n tá rc nlo is s  tro- 
pssfrancesas.
¿¿vsnee? Los elsm anes ss  fortifican 
Madrid 17.—D espachos de B élg ica

M adrid 17.—S e g ú i  com unican de¡ 
B arcéíona  se reciben  infinidad de c a r 
cas fav o rab les , unas a  los aliados y 
o tra s  a  los alem anes.

E llo  ^dem uestra que se  t r a t r a  de 
h a cer un m ovim iento de cp ía íón  eñ 
E spaña.

Consejo ád m inistros 
M adrid  17.—E l próxim o lunes, p e r  _ 

ia  ta rd e , se  verifica rá  C onsejo  de mi-1 
io rab-es condiciones, co- n ;s tro s  8S el dep artam en to  de G o b s r  J  
sí c e c íro , pelearon  m sz  $nac¡$n¡

Dato y La Cierva
M adrid 17.—A y e r visitó a! je fe  dei 

G obierno  seño r D ato , el p residen te  
da la  J u n ta  de In ic ia tiv as  señor L a  
C ie rv a .

. La Bolsa áe Barcelona
cré~e~spe-]{ hioArid 17.—C om unican  de B sre e  

lona que h a  ce leb rado  sesión  el C a 
sino m ercantil.

\Úa

Funerales por el rey  0 a?ol

M adrid 17.—C om unican de L a ra  
che que  a  las  diez y  m edia, los m ores 
h ic ie ron  tre s  a ta q u e s  a  la  posición 
K uáia  R^ba, llegando h a s ta  la s  aiam  

|  b ra s a s .
i L os rebe ldes fu ero n  rechazados, 
¡ cor g ran d e s  pérd idas.

E i com andan te  de W a á  R a s , señor
M adrid 17.—E n  la  ig les ia  de S a n  f B olero , que m andaba ia  posición, se 

F rancisco  eí G ra n d e ,se  h a c  c e le b ra  ¡ re t iró  herido , haciéndose  c a rg o  áeí 
do solem nes h o n ras  fúneb res  p o r  el ¡m ando  de la  fu erza , e l c a p itán  de. in

Nacional de H igiene ¿e  Alfonso S i l ,  bajo la  
•i’recciás á e l D r. C ajal.

Pídanse folíalos explicativos a sn R E 
PR E S E N T A N T E , Faraeola de J. ZoEi-ranc. 
—Reyes Católicos, ss.-GdRj/í^-CsATlsA.o z l  
an tor, Laboratorio V idal.—Farm acia , calle  
áe  L uis Espada, 22. O resse.

D e  Testa e s  las principales farm acias 7  
droguerías de E spaña, F e rtcg a l y A m érics. 

Lrportación a todo el musdo.

Presten ateridos!
E n tre los extensss surtido: que de toda 

clase áe artículos so están recibiendo e e  los 
importauic-s aim aceses de tejidos «E l León» 
para las estaciones de otoño e  invierno, se 
bailan las más exquisitas novedades e c  a r tí
culos para  vestídes, y  les últimos modelos c-n 
abrigos confeccionados para  señora, así como 
las más altas novedades en cortes de gabanes 
7  de ira  íes ra r a  cab allero, a cr¡}fos articu les 
se han fijado precios extraordinariam ente l i 
mitado*.

Recomendam os a í in teligen te público co 
deje de visitar e ú a  cas?, y  c e  consultar pre- 
cL s, comparándolos con los c e  oir2S, que si 
bien ofrecen al comprador buenos descuen
tos, con poco que este se fije podrá cc-mprG- 
b sr que-son ilusorios todos ellos,
. Especialidad en género blanco; extenso 

surtido eu ricas sábanas de hilo. Unico esta- 
b;“ csmíer fc  donde con más ventajas puede 
adquirirse e l  equipo com pleto de novia.
_ L a  seriedad con que esta casa  tiene esta
blecido e l precio fijo es la  mejor garan tía  que 
puede tener el com prador..

E J E , -  - - -
léssoaet. O* —  ahora tPp*ia Zorrilla, oá 

Venías a! cantado
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ep̂ia gsssraí un srm&% 3 su proidaeiu
DS LA CASA

internacional Talking lacnine C° fi B H
iáquiass parlantes

j  BISOOS OBEBM (dchles) 
Fondtipia y -Jauabo 

MODELOS GARANTIZADOS CON
201.U 0ICÍ0MES D ES D E I00P E S E T1S 

Beye3 Católicos, 4 3 . Zacatía, 32

alm a del d ifun to  re y  C arlo s  de R u  
saanía.

A sistió  en re p re sen ta  c ica  del mo ¡ 
|n a r c a  el in fan te  don C a rlo s .

T am bién  as is tie ron  el G ob ierno  en i 
1 pleno, excep to  los m in istros de H a-| 
¡•alenda y  F om en to , y  todos les  diplo i 

rááticos e x tra n je ro s .
E í -señor U g a r te  no asistió  p o r  en  : 

co n tra rse  enferm o.
a le r t a  és  Bas Ginlaso. Bespachaa- 

-• ás con el rey

genierc-s don je s ú s  R om ero .
R e su lta ro n  heridos a  m ás del señor 

B olero , ei ten ien te  de W a á  R á s , don 
C arlo s  R am írez  de AreilanG y  el te 
rúente de a rti lle r ía  don Jo sé  A s to rg a .

R e su lta ro n  tam b ién  m uerto s  dos 
so ldados, y  heridos, echo .

D e las  posiciones p róx im as salió  
una  co lum na del b a ta llón  de las  N a 
vas, efec tuando  un  reconocim iento , 
sin novedad .

Snmisiéa y eosdloieass

S e  concedió un vo to  de confianza _ . . _
a  la  ju n ta  p a ra  reso lv e r a c e rc a  de i&\ tra n je ro s  de I ta lia , conde de S an  Gm -

¡re a p e rtu ra  de la  B olsa. ¡iano . .
Vaaores fesdeaáss. Lo qna liaos !agla-f .D on A lfonso dedicói g ra n d e s  e.o- 

re„r¿, íg io s  a l difunto , com en tanao  el g ra n
M adrid 17 - S e g ú ,  p a r t i c i ó n  d e l r ? aP ÍpA° o o o S a l  «“  coffio eStadÍS 

El F e rro ! , el

en ia  línea  del V ís tu la .
M erm es eí emanes 

M adrid 17.—C om unican de B sree-

\ ta l ia  ha dicho cue  vió c ru z a r  de

q u 3 convoyaba diez tra n sp o rte s , ios 
cuáles conducían  t ro s a s  p s ra  los 
e jé rc ito s  a liados dei N orce de F ra n  
cía.

T am bién  h a  fondeado en el p u e rto , 
el v a p o r A r o s a ,  cuyos trip u la n te s  
cuen tan  que al s a r l ir  de C&rchifr

lona que según  no tic ias d a d a s  p o r ei jj tra ía n  el m ism o rum bo que u a  v a p o r 
cónsul a lem án en aquella  p o b lac ió n ,¡g rie g o .
'os rusos in te n ta re n  el 14 de O c tu b re  |  g a g jta  se  ies p resen tó  un c ru  
re c u p e ra r  ia  p laza  de L>k. rech azan  | ce ro  inglés, in tim ándoles p a ra  c-ue se  
doles los a lem anes y haciéndeles oG0 ¡ d e tuv ieran .

dicen que los-aliados a v a n za n  hacía  5 m om ento de incom odar a  ia  van  
elcacal de N seuport. Ig u a rd ia  g e rm án ica  con  súbitos asa

Los alemanes se  fo rtifican  s o ^ a j ^ e s  y  ráp id a s  so rp resas .
EDte-' 1- 5 3 * D ss  tro p a s  del z a r  e?tán  decididas

En sa linea G -:i.e  f 1 nó a v e n tu ra rse , y  tienen ia seg u ri
lian instalado a rtille ría  c-c g ru eso  ca • ¡ áa(J veacer

Siguen una ofensiva v ig o ro sa , es-! -¿Barreta ru sa  en el Vístula? - .
pecíalmente co n tra  las  tro p a s  ingle-1 M adrid 17 .— S eg ú n  ia  n o ta  c f ic ic sa ¡n u e s-ra s  co^.a» a  un c r ^ ~ : o  .u x .éz  
sasqué obtuvieron v en ta jas , pero  ia? publicada p o r la  em bajada  -de A lem a 
Bayona de las veces fu ero n  re c h a  j n i a  en E sp añ a , los a lem anes han re  
zadascon pérdidas enorm es. ¡chazado  a  ocho cu erp o s de e jército

Hás fugitivos ! fUS°)
Madrid 17.—Dicen de L o n d res  que 

liguen llegando fug itivos belgas.
¿Ganie y  Ostende?

Madrid 17>—S egún  p a rtic ip a n  de 
la ciudad condal, el cónsul de A lem a- 
cía afirma qué íes  a lem anés o c u p a 
ron Gante el día 14 de O c tu b re  y Os- . . t  _ . ,
teade el día 15. prisioneros, y  tom ándoles un. cañón

ALEMANES S INGLESES Y tre s  am e tra lla d o res . ^
Ei boab£ráeo de Gaftaro = ^ 2S r^e5~r'i z

Madrid 16,—C ab leg ra fían  de Lon. f M adrid  17.—S egún  ce  San
dres que ayer rean u d a ro n  el bom  ¡P cte i-sbu rgo  en  R usia  se re z a  escos 
bardeo contra C a tta ro , v a ria s  b a te  i d ías  una  o rac ió n  que  dice asi: 
fe  d;l monteLowcen y  a lg u n as  uni- S eñ o r, D ios muestro: d.res fuerte

Pedim os hum ildem ecie que tocios ba 
jo tu  p ro tección  a  n u es tra  cau sa  y 
ayudes a l  e jé rc ito  de los c ris tianos y 
de su s  alisóos.

D ales la  v ic to ria  sob re  sus a s v e r  
saríc-s. Pedim os e s ta  g ra c ia . T ened  sa. Dábalas de la  prensa 
p iedad  de noso tro s  ¡D ios n u e s tro  S e  ¡ M adrid 17.—N otifican de L isb o a  
ñor! . 1 que, según  p a rece , se  ha ap lazad o  la

C oncede a  n u es tro  e jé rc ito  y a  los j reun ión  de las  C o rtes , anunciadas  
de los países am igos v a lo r  p a ra  ven I p a ra  el lu n e s .. 
c e r en nuestro  nom bra. r  L°. Misión p o rtu g u esa , com puesta

P arte  oficial f de c-ficisles de E stad o  M ayor, que  irá
M adrid 17 — D e  San

1 7  c?i vaa t 1 _ Jd ád ttd  17 — U n despacho  eñeia í de
A ce- 2 a * 4 4  h a n r r  eI | p as  M, e l r e y  d u d ó le  c a é Á a  del fa lle  p l S ^ s d o s  j r f e s  rao ro s  de la  cám .a  

cim iento dél mir.ietro deN egocioa .ax

_ . p a rtic ip an  tenía
cap itán  ce< vapor N a  g> ge¿ o r  D a to  ie  dió c u en ta  de los

últim os te le g ra m a s  rec ib idos de  la  
g u e rra  eu ro p e a  y ¿e M arruecos.

Ezsüiíanes
M adrid 17.—M añana l le g a rá  a  es 

ta  c o rte  M uley H afiá
E n  b rev e  l le g a rá  A bdelazís.

Eenaióa da ézm inistros
M adrid 17.—E n el dom icilio dei 

conde de R om a nones, se  reun ie ron  
hoy los exm in ístros del p a rtid o  l i 
b e ra l; .

C o n cu rrie ro n  todos, incluso los se 
ño res A lba  y  G asse t, que  p o r h a lla r 
se  ausen tes no pud ieren  a s is tir  a  la  
a n te r io r  reun ión .

E l a lte  com isario  g e n e ra l M arina  
i  se  las h a  concedido a  condición de 
i  que defiendan sus te r r ito r io s  v  fací 
I liten  los hom bres que se an  necesa rio s  
i  cuando  prec ise  r e c u r r ir  á  ellos p a ra  
¡ev ita r  ag resiones .
I C on  ellos, se  o rg a n iz a rá  u n a  poii- 
| c ía , ig u a l a  ia  firm ada con o tro s  po 
blados som etidos.

EN TANGER
La operación á d  Sisa!

M adrid  17.—Info rm an  de T á n g e r  
¡que las  ú ltim as operac iones so b re  ei 
ÍZ inst, d esa len ta ro n  a  Ies rebeldes, 
p o rque  las  b a ja s  su frid as  .fueron de 

Ig ran  im portanc ia .

Un Esiversario
M adrid  17.—C on  m otivo del a n i

v e rsa r io  de la  m u erte  de S. A . R . la
D espués de reco n o ce r el A r o s a ,  

perm itió le s i  c ru ce ro  se g u ir  su  v iaje .
E l v a p o r  g rie g o  in ten tó  h u ir , y  en 

tonces eí buque  b ritán ico  le  d isp a ró  ~£ja  ¿  d u r ( 5  tre s  j,o ra s  y  se  fa -Jdel C onsejo  señ o r D a to , ha  renovado  
un cañonazo  sm  oala , y  después o t r o \c-j{̂  a  ja  pr&nsa uria KOta  oficiosa ¡su  pásam e a S. M. la  re in a  doña C ris-

p rincesa  de A s tu ria s , el p resid en te

¡con ella. que dice lo sigu ien te: 
U nánim em ente  se confirm aren los ¡

tin a .
£ a  la  capilla  de palacio , se  han  c e 

n 

íes navales franco  ing lesas.
Estos salieron en busca de la  es 

cuadrilla au stríaca , av e rian d o  a  un 
torpedero. Los re s ta n te s  pudieron 
^ p a r .

Kola del almirantazgo Inglés 
Madrid 16.—Dicen de L o n d res  que 

®güntina ne ta  del a lm iran tazg o  ín- 
g’&ífué el subm arino a lem án  núm e- 
§49,-el que echó a  pique ei c ru c e ro  
w&ke.

El mismo subm arino a ta c ó  al c ru  ¡ 
too Tesusa, sin resu ltados. \
toípección. Comprobsciaa. Dsiesisos ce qu¿ - 
Madrid 16 .--C ab legram as de L o n -?: observa  

dicen que la  policía ha g ira d o !o rie n ta l.
^ v is i ta  de inspección a  los e s ta  f  E n todo
feioientos alem anes ex isten tes c e r - 1  e jé rc ito s  au stro  a lem anes se m aniie 

ferrocarril de los suburb ios, f a e n  a  la defensiva. 
u^ h a  comprobado que en u n a  d e l Al su r  de P rzem y ls  cor-ticúan ios 
«fábricas había  o b ra  de a lbañ ile  ! com bates.
J  i  cemente a rm ad o , a  propósito  I L a s  tro p a s  m oscov itas h ic ie ron  500 
p a  establecer unas b a te r ía s  q u e !p ris io n e ro s .
^aiRfisen el sudeste de L o n d res.

haeron detenidos 2 2  o b re ro s  a le  „  , T - j o  dM adrid 17.—N oticias de  S a n  P e  
te rsb u rg o  confirm an que los ru sos  le 
v e n ta ro n  el sitio  de P rzem y ls. _

L os m oscov itas tienen in tención de 
lib ra r  una b a ta lla  c e rc a  de L em berg . 
en cu y as  inir-adiaciones ocuparon  po

D etúvose el v ap o r, y  reg is tra d o ,

b tS o mP¡ e Bg u ?rra ,°  por'  e! #1“ ft d* S ‘ A ‘
con tinuar la  tra v e s ía .

EN PORTUGAL
de m anifiesto en ia  reun ión  a n te r io r , 
respec to  a  los p rob lem as ce  a c tú a  
lidad, s in g u la rm en te  aque llo s que 

Reunión aplazada. La H ísiós p o rtn g n s-\co n stitu irán  el ob je to  p rincipal á e  iss
deliberaciones p a rla m e n ta ria s .

E l p a rtid o  liberal c o n s a g ra rá  sus

ningún cam bio n o tab le  se ?su  v ia je  p o r ía  vía áe  F ra n c ia . _ 
en ¿ 1  f rente  de la  P ru s is  L a  p ren sa  con tm ua pabhcan tio  dé

¡ ta lle s  sob re  la  o rgan izac ión  de ¡a ex-
el cu rso  del V ístu la , los

in ic ia tiv as  en  el P& riam ento a  las 
cuestiones económ icas d e riv ad as  de 
los p resupuesto s  o con ten idas en p ro 
y ec to s  com plem entarios, sin  p e r ju i
cio de c o a te s ta r  en  los té rm in o s que 
su  patrio tism o  le su g ie ra , a  los re-i) 
querim ien tos so b re  d iv e rsa s  c u e s tio 
nes que pud ieran  d irig irle s  o tra s  co
lectiv idades políticas.

L a s  m inorías lib e ra les  com batirán

ASTURIAS
Matrimoaio asesinado 

M adrid  17.—T e le g ra fía n  de O  vis 
do qué en  C a n ja r  de T ineo , h a  sido 
c n to n tra d o  m u erto  un m atrim onio  
anciano .

E i m óvil del c rim en , fué el robo .

pedición m ilita r oue se  dice, e n v ia rá Ire su e lta m e n te  to d o  aum en ta  de g a s 
el G obierno  lusitano . =tos en eí pe rsona!, considerando  m

A  p e sa r  de la s  re laciones que se  = dispensabíe en las a c tu a le s  c írcuns 
publican a  d iario , no hay nada  p o s i- l^ ú c ía s  una  política de g ra n  s u s ta n 
tivo que a u to r ic e  c u a n ta s  c é b a l a s ! dad correspondiendo a  ios co-orosos 
hacen los periódicos.

o b re ro s  
después fueron¡fees, los cuales 

^«tos en libertad.'
^catástrofe áel Hawke. S npem visa - 

a Aberdssm
4 drid 1 7 - S e 8 ü„

El síUo áa Prsem yl leváatado

despachos de¡ 
k e , t e r  
alem anes.

. -.res, el crucero H a w k e , te rp e  f sim ones fo rtificadas. 
aCo por los subm arinos

i

gandid en cinco m inutos.
píroscopíos de los sum ergib les 

-parecieron, tan  pron to  com o se 
K-dnjo la explosión.
rsÍ4 «in®'ñaaa S5'ga íen te, una chalu- 

a“u3° a Aberdeem , c u a re n ta  y

ALESáKBS Y FORTUGUdEES 
MaEifestacicnes áa afecto 

M adrid 17.—C om unican  de Lisboa 
que i& U niversidad  lib re , ha  ce lebra  
do una reun ión  m ag n a , testim onian

EN Lá CEINá
¿Ambiente germsiióíilo?

M adrid  17.—N oticias del celeste  
im perio efirm ^n que  Iss  re lac iones  
en tre  el J a p ó n  y  la  C h ina , e s tán  ti  
cautísim as.

L a  opinión ch ina, se  m u es tra  f a v o 
rab le  a  A lem ania.

L a  p ren sa  ce le b ra  la s  v ic to ria s  de 
ios alem anes^ especialm ente  el éx ito  
áel ctnaeroaX ersiáríE indem en. T s ic g  
cao.

U n  a s tíg u o  jefe  á e  la  m isión ins 
fcructcra d é l a  m arin a  ing lesa , a l  s e r 
vicio de T u rq u ía , e n tró  a  p re s ta r

sacrificios que pesan  so b re  el país.
E n  la  reun ión  ex am inaron  m inu 

c icsa  y  a te n tam e n te  la s  peticiones! 
hechas  p o r la s  C á m a ra s  de C om er 
ció.

N om b ráro n se  p a ra  e s tu d ia rlas  v a 
r ia s  ponencias.

T am bién  se  exam inó, proponiéndo
se  t r a ta r lo  en la s  C o rtes , la  cuestión  
de las  H ac ien d as locales q u e  deben 
ob tener u n a  solución eficaz a n te s  de 
p rim ero  de E n e ro , p a ra  no h a c e r  ím-

do su sim patía  a  F ra n c ia  y  a  B élgica. I servicio  en la  e scu a d ra  ru sa  del m ar

NUEVO CQ3?U2a¿0 ¿23E5IGAL A GOTAS

MEDICACIÓN CIENTÍFICA J PRACTICA
E i ARSENICO FOSFORO IODO y HIE

RRO e s  forma ¿¿ ALBUM INATOS. Bor
les elementos cc-nstímtívss áe strestre ec-s 
pnerio arsénica! X2. E s ve a preparación ¿6 
graa trascendencia M üDlCO SOCLéL, ccc- 
tnerece teda la  atención del clínico por les  
maravillosos resnltadcs.qne con ella  se  ob 
tienen en  la  SIFILIS y  ENFERM EDADES  
D E L A  FIEL.

S 
BA

posible la  v id a .d e  g ra n  núm ero  da
m u n ic ip io s  e s p e ñ c le s .  . .  mente al médico, nna vez canecidos los com

ponentes ¿el 2 2  y  sn? dosificación.
itre preparado XS. ha íiáo analizado

¿ t e  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  d e r i v a d a s  d e
la  g u e rra , ta n to  en  e l o rden  económi* áeterevinaño el ceder tóxico en el iñstitáto

me

m  l a  Aim m m iA
Hosieiaia

A yer ss celebró el juicio por jurados 
de ia  esu8£ seguida contra Juan  G arcía 
Fernández, conocido por E l loco, sobro 
homicidio do Antonio López Gómez, he
cho que ocurrió el 27 de Agosto del p a 
sado año, en la  p laceta  do ia  Almona áe 
esta capital.

La prueba resultó fam  stísi-ma p a ra  el 
procesado, pues todos loe testigos m ani
festaron que sin disgusto- ni palabras, 
el Juan  G arcía, previsto de una  pistola, 
dijo al interfecto y a  las demás’ perso
nas que lo acom pañaban «que si paga
ban por su lado los h a ría  un tace», en 
cuyo momento disparó, ocasionando la  
m usita  al López Gómez. Además el p ro 
cesado es reiacidente.

L a  defensa, enccm endada al distin
guido letrado señor Forero, con la  elo
cuencia que acostum bra, hizo titánicos 
esfuerzos p a ra  que ee ap r sei&ra a  favor 
de su patrocinado la  circunstancia ate- 
nuaute de em briaguez, v  el ju rado  p re 
mió su difícil labor, dando un veredicto 
de acuerdo con sus pretensiones.

L a sa la  condenó al G arc ía -F ernán 
dez a  la  pena de 15 años de reclusión 
tem poral, accesorias y  costas.—V.

a a f A S J f ü
ííg-3

ASU8  EM&J&I
Con g ran  anim ación dieron anoche 

comienzo laa fiestas qua en honor áe su 
P a ire a s  la  Santísim a Virgen de la  Con
solación, celebran todos los sñoe, les v e 
cinos del barrio  de §3n Lázaro.

A las ocho de la  noche se exhibieron 
preciosas películas, en  la  explanada 
que se extiende a n ta  la  erm ita  do San 
Ju a n  de L etrán.

Después se quemó un bonito castillo 
áe  fuegos artificiales, confeccionado por 
el pír&técnieo don Enrique Gijón.

L a p laza  de San Ju an  da L atrán  y  fa 
chada de la  erm ita  dei mismo nom bra 
lucían una sencilla y bien com binada 
ilum inación eléctrica.

L a  banda de música de C hurriana 
ejecutó escogidas composiciones.

3>Totas ts.u.rinas
A yer llegaron a  esta  cap ital les niños 

prodigio, Blanquiio y  Belmente II, quie
nes lid iarán  hóy seis novillos de Correa 
(ante3 Ib arra ) en  nuestra p laza.

F iguran  en las cuadrillas, los picado
res Antonio Chaves, Faico, José G utié
rrez , Camero I I  y  José J. Laborda (re
serva); loa banderilleros Jcsé E itcré, 
Fidel Rosalen, Rosalito, Antonio Cam 
pes, Caraancha, José Suiz, Trianero, 
y  R afael Perdigón. Este último ac tu a rá  
tam bién como puntillero.

Las puertas  de la  p laza sa ab rirán  a 
la  una y m edía de la  ta rd e  y la  corrida 
em pezará  a  las tres.

Los precios de las en tradas son: de 
som bra, 2]pssetas; medias, 1; de sol, 1 !2 0 , 
y  medias, 60 céntimos.

í3
Muchos aficionados que estuvieren 

ay e r en la  p ieza  ec-n objeto de ver Ic-s 
toros que hoy hab rán  de lidiarse, encen
tráronse con ía  desagradable sorpresa 
ds que estaban cerradas las puertas del 
circo.

Habiendo este ocurrido a  las cinco y  
cuarto , hora en que el ganado debía 
ha lla rse  expuesto ai público, fueron 
m uchas las censuras qua se diríjíeron a  
la  em presa.

MsfteBZ ss sbor.sráii Übrsraíentcs a don N ar
ciso Berreiiiez ce Castra. dcñ2 Asunción A r- 
tesg*. don Luís López .Ziyas. don M iguel C a
sero. dor. Josqsín Cerrzüo. don Joaquín Orease. 
C'jsro ¿ e  !* guardia civil, presidefits de ia A u 
diencia, jefe de Telégrafos, don Juan ds Dio* 
Cuenca, don Teodoro Sabrás, director de Tclé- 
grsfoi. don Juan Hermoso, doña Purificación 
López Rubio y  depesfísrio pagador.
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PRENSA OFICIAL
Gaceta

La recibida ayer en Grsr.ada no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico y  Telefónico.

Boletín Oficia!
El de ayer insería:
Circular del ministerio de Estado, exponien

do la lista de los súbditcs españoles fs Icciáos 
en Cuba.

Otras de Instrucción pública, anunciando a 
concurso de traslado y  epcrición varias plazas 
de profesor, vacantes en los Institutos de Bseza, 
F/guerss y  Mahón.

Edicto de! presidente de la Diputación, anun
ciando la vacante del director jefe del Cuerpo 
de Obras públicas.

Tarifa de arbitrios dd Ayuntamiento de Na- 
riia-

Edictos de los alcaldes de Santafé y  Járir, ha
ciendo saber la terminación d d  reparto vecinal.

Otros de los de L c ji  y  Olivar, anunciando la 
exposición al público dd apéndice al amillara- 
miento y  la vacante de médico titular.

Otros de los de Gor y  Gualchos, notificando 
la conclusión dd padrón de cédu'as personales.

Otros de los de Huéncj», Gor y  Og¡jares, 
participando la confección de la matrícula indus 
trial-

Anur.cío de concurso para la adquisición de 
a títulos de consumo con destino a! parque de 

' Intendencia de Granada.
Relación dé créditos de Ultramar.

de cultura y  de serenidad intelectual, dando un 
alto ejemplo dd valor eterno de los grandes fi
nes dd espíritu.

El número correspondiente al 18 dd sctuil 
r.o se-publicirá hasta d  25. en que aparecerá

T E A T R S  -S E R V A N T E S
H oy se proyectará en la  prim era y  tercera

la transformricón de la revista «Le Ultima M o 
da» que en adelante será quincenal ceras las 
más importantes de Londres) Nueva-Yoik, como 
eran J;s de Viena y  Berlín, antes de la guerra y 
como después que se restiblezc* la paz serán las 
de París, porque lo que desean las señoras es 
alburas con numerosas modas, figurines en color, 
y  una detai'ad* información de cuanto pueda 
interesarles.

El precio de las suscripciones será d  mismo 
que ha venido rigiendo, porqai cada número de 
alburas de los que se van a pub'icar con el au
mento de páginas, acuarelas y  anexos, equilva- 
drá a más de tíos números de los que aparecían 
s :manalmente.

Saeelfi IsHgtasi

«La Unión Ilustrada».— A  ínformacicnes de 
la campaña europea, dedica la mayor parte de 
sus páginas el rúnero de esta importante revis
ta. que hoy se pondrá 2 la venta. Entre otras 
muchas informaciones de Madrid y  provincias, 
trae las siguientes de^Grsnad»: Las presidentas de 
la corrida de la Asociación de la Prensa, cogida 
de Lagsrtíjíílo, un pase del Gallo, banquete en 
el hotel A ’smeáa. banquete a Mazzsntini y  Gue 
rrita por ls Oración de la Tarde, Nat2*ic Rívas 
Benlliure, Mazzsntini y  Guerríts en la Huerta 
de San Rafael.

E : ejemplar se vende a 20 céntimos en todas 
partes.

«ÍElte5  P&2E SlOj 
Santos de! día 18.— Domingo 20 después de 

Pentecostés 3.“  de Octubre, San Lucas eringe 
lista, San Julián y  San Justo.

Liturgia,— Le M isa y  cficio divino sen de 
San Lucas Evangelista con rito do=Ie de según 
da clase y color encarnado, conmemoración y‘ 
último Evangelio de la Dominica. Credo y  Pre
facio de Apóstoles.— Las vísperas son segundas 
e?n conmemoración del siguiente (Octava de 
Nuestra Señora del Pilar) y  de la Dominica.

Jubileo perpetuo.— En la espilla de los Reyes 
Católicos y  Nuestra Señora de las Angustias.' 

Jubileo de las 40 Horas,— En la iglesia de

X - . T U ^
C ed a noche se-ve más concurrido el sá’ ós 

de la  G ran  V ía .
A noche púsose en escena oAíma de Dios, qne 

se repite esta noche, per el éxito obtenido.
E n  ella  se distingue mncho el señor T o 

rrado, en sn pspel de vagabundo.
P a r a  esta noche se anuncia nn selecto pro

grama,' empezando la  prim era función a las 
seis de la  tarde.

P a r a  e v i ta r  i a T u b e r c u lo s is
E l licfatism o es una debilidad congéaita o 

adquirida, que se traduce en los enfermos por 
cabello rub o, piel blanca, fina, palidez de la 
piel, infartos glandulares, angina crónica,

r. _ r* , c- - - • 1 1 flujos purulentos de les oídos, tum ores fríos
Csrraelitas Descalzas. En suf.zg.o dd e*«U n- (tumore£ bIaocos)i etC , etc.

se proyectará en la  prim era y  te 
sección, e l program a estrenado anoche en la 
segunda. L as películas cómicas son verdade
ros primores y  la  extraordinaria en tres par
tes “E i ojo del d ia b lo o b tu v o  un gran éxito,

E n . segunda y  cuarta, se exhibirá un pro
gram a completamente nuevo- F iguran  en él
las hermosas películas "L os hijos de la  V in- „
da“ , “L a  Sufragista" y  “A n te  la  consecuen-1rado* *cñor Romero; secretario, señor Serna. 
c ia “,.ésta en dos partes. I Sección segunda.— Juzgado de Iznslloz: con

L lam arán todas ellas con seguridad, la  j tra Ft'cmer.e Martínez García, por homicidio.

Señalamientos para mañana 
Ssla de lo criminal.— Sección primera.— Juz 

gado de Baza: contra Manuel Lozano Soria 
per ítentado. Abogado, señor Gsmero; procu

tí.irao señor d :n  Manuel R. Accsta y su esp,sa 
a devoción de sus hijos.

Se manifiesta a les siete y  media de la maña 
na y  se oculta a las cinco y media de la tarde.

Rosario.— En la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso, San José y  San Matías, a las echo 
y  medía de la mañana.— En todas las demás íg?e 
síís parroquiales y  en la Capilla de la Misericor
dia, al toque de oraciones.

M es dei Rosario.— En la Capilla Real, a las 
ocho y  media de la mañana. En Santa Patria, a 
las siete y  media.— En las Capuchinas y  San 
Andrés a las echo.— En Ssr.cti Spíritu, a las 
cinco de la tarde— En el Sagrado Corazón.
Santa Catalina de Sena, N íro. Salvador y San 
Pedro, a la oración.—  En los Hospitalices, San 
Juan de Dios, la Concepción y  Santa Inés, a las \ Trigo, 
seis y  media. '  | Ceb-ás.

M isa de madrugada.— En San Justo, a las I Habas 
cisco de la mañana. £ Maíz

Misas de Comunión.— En el Sagrado Cora \ Yeros, 
zón de Jesús, Santuario de! Perpetuo Socorro I 
y  Ssn Juan de Dios, a ízs ocho.— En e! S;m¡ d 
narío y  los'Hoípítaliccs. a las ocho y  media.

Misas cantadas.— En la Catedral y  Capilla 
Real, a las nueve y  media de la mañana,— E-- 
San Juan de Dios, a Jas nueve,— En las iglesias 
parroquiales a k  hera de costumbre.— En las

Com padeced al 1 .ciático, porque es ierre 
no abocado para todas las malas sem illas. E l 
íinfatism o es la  antesala de la  tuberculosis 
si no es combatido en les prim eros síntomas 

Com batir la  tisis es cosa d ifícil, pero en 
cambio es fácil ev itarla , tratando los linfáti
cos con remedios higiénicos y  e l Jarabe de 
H IP O F O S F IT O S  S A L U D , según atesti. 
gnan em inentes médicos.

V ein titrés años de m aravillosos resulta 
dos. S i se ofrecen sim ilares, rechácense.

E L  M E J O R
Nuestro periódica gratuito

R E G A L O
Como los b illetes de los Tranvías, elj¿ 

junto Cupón reintegro del importe de es** 
diario, se adm ite como dinero por toda«

1

couque puedo obsequiarse 5, v a lo r e n  pago_ d é la s  compras af detall

E S  E l .

ESTUCHE DE PERFUMERIA
d a c a  fina, m a rc a  S A I., c o m p u es to  de 
u n  E r& sco d e  E se n c ia , u n a  C a ja  de P o l
v o s  v  u n a  P a s t i l l a  do J a b ó n , q u e  r e g a lo  

‘ cHL ECO D E  L A  MODAo 
p o r  c ed a  su sc rip c ió n  d e  u n  año , cu y o  

im p o rte  d e  7 ‘50 p e s e ta s ,  se
reem b o lsa  

por

v a . u i  y  “ t i ' ' w u j j l í ü  u  uSiaU m ,
se hagan en los Alm acenes de tejiéozlA 
P A Z , en la  proporción de 10 por ciento: 
es, en cada 50 céntimos de compra, admites 
un cupón.

Precios seriamente üJob 
Oficios, 10, y  T inte, y  3 5.—(Zacatfa)

Pesetas;
re su lta n d o

T O D O
3
G R A T IS

y con
i £5- (r¡\ P e se ta s  de 
£ 3  b en efic io  

----
P ara  su s c r ib irs e  y  re c ib ir  el E stu ch e  

d e  P erfu m ería , re m íta se  e l im p o rto  de 
7‘50 p e s e ta s  en  G iro  P ostal, sellos, e tc ., al 

S r. A dm or. d e  «Bl. KCO » k í .k MODA» 
C ortes. Sil.—BARCELONA

N o t ic ie r o  Granadino
Cupón por valor de 5 céntimos en 

los Almacenes de tejidos .

= 3 L  A  J ^ . Á J Z = = = s s :

O ficios, 10 , y  T in te, 3 y 5
(ZACATÍN)

H i í e g f i o s  S e  g r a n a d a
ÁliisBdigads gres os

Prestes da! <&s ¡spieria Q stin izU t s té ir ie ís

30 68 
2 1‘ 2! 
22'64 
co'oo 
«9 29

35 81 
OO'CO
00 00
OO'CO
OO'CO

Les 4* kilos é c  trigo se hsa vendido al prcc'o 
e  S3'50> i  :4 'oo pzsetos.

S s-iS ten e ia s  ¿ e  s y e r ,  422 q u iK ir ie s  
Esííc-ia de hoy . . «2 »

QMñrm se  re m ite n  n ú m e ro s  de 
m u e s tr a  a  q u ie n  los p ida

¿importante?

M a r iu e l  © j e d a  Araujo
Comisioni ta en cereales, aceites y cuactu 

opere ciones se le  confíen. - -
HAECHENá, (provincia da Sevilla)

atención del público^ pues son escogidísimas |Tribunal de jurado. Abogados, stñores Forero | Carmelitas Descalzas, a las diez.
y  de las de mayor éxito.

p e z a
; y Moscoso; procuradores, señores Romero y 
I González Gómez; secretario, señor Serra.

Sala délo  civil.— Juzgado déla Carolina: don

C on  e l máyor orden, regularidad y  con 
cierto . Se han celebrado la  feria y  fiestas en 
L a  P eza , durante los días del S ai l i jd e l ac
tual, -sin que en ningún caso haya sido precisa 
la  intervención d é la  autoridad,jeemo es otras 
épocas ha ocurrido,.locual demuestra e l  a cier
to y  bienestar de les vecinos de dicho pueblo 
con las autoridades que lo rigen y  represen
tan.

E s de extrañar que siendo gente juvenil la  
que rig e  les destinos de dicho pueblo, se h ’ ya 
conducido con la  habilidad que lo han hecho 
para que, am igos y  adversarios nada tengan 
que decir en contra de las fiestas, antes por 
e l  contrario, siempre dirán qne con la  solem 
nidad que este año se celebraron las fundo 
nes religiosas, jam ás se ' hicieron, y  que los 
demás números del program a se efectuaron 
también como no se acostumbra-

L a s  autoridades locales y  la  guardia civil, 
han sido un m ueble de lujo como en todos ios 
pueblos cultos, y  siguiendo este pueblo por 
los mismos derroteros, puede que algún día 
lle g u e  a ser como debe serlo uno de los más 
privilegiados de la  provincia, tanto por su 
suelo y  cielo cuanto por el buen fondo de sus 
vecinos.

v E l  c o r r e s p o n s a l

2 Ramón Amador Trugillo con don Manúe1¿8 !esa 
Fernández, sobre reclamación de cantidad por 
accidente de! trabajo Abogados, señores Acos- 
t i  Inglct y  M artes Lafuente; procuradores, se 
ñores M srtín Quesada y Navarro; secretario, 
señer Serra.

Nombramiento
Ha sido nombrado Registrador de la Propia 

dad ds G uidix den José López del Hierro y 
Cárdenas, que lo era el reto de Montiüá. 

Traslado
Ha sido trasladado a! juzgado de primera 

instancia de Campillos, el que !o era de Alora 
don Franciico Juan y  Cabillo.

FaUecímiesto
Ha fallecido el juez municipal suplente de 

Albcx, don Gaspar Jusn y  P;stor.
Se anuncia la vacante de dicha plaza, que de 

berá ser provista es el plazo de >5 días.

Misas rezadas de punto.— En la Catedral y 
en la capilla de la Santísima Trinidad, a las siete 
y  media; en el altar de la Soledad (capilla de 
San M iguel) a las ocho; y la misa de cuarta, er. 
el altar de la Columna, a las ocho y  media;Ja 
de Prima en el Altar mayor, a las ocho y  tres 
cuartos.—  En San Cecilio a las seis.— En la Cz-

YoS¿
Vg-idt'-ís

434
46

Queda» . ,  . ; 388 *
Los Docks

Ultimas cotizaciones de estos almacenes:

A  nuestra ilamr.da, publicada en nuestro 
diario del día 8, con el título de A T E N C IO N , 
ha respondido el público como era de esperar.

A s í hemos visto estos días concurridís-.mo 
e l favorecido establecimiento titulado “E l 
Paraíso", donde el público ha hecho compras 
de cuantos géneros vende esta casa aprove 
chando lo ; precios tan reducidos, a que han 
sido marcados todos les géneros.

L os P araguas, cuyo surtido es sin duda el 
más completo y  selecto, han s u f.íío  una baja 
que asombra.

Igu al ha ocurrido co a  las Corbatas, con les 
Cuellos y  Piraos, c  n ios Pañuelos, con las 
T o r lla s 'y  Sábanas A felpadas y  las Cs misas 
de Señora y  de Caballero-.

Como los precios son rigurosamente fijos y 
ían baratos, que n o  tienen competencia, te 
nemos ¡a convicción de que e l púb- co segu 'rá 
acn ieado a hacer sus compras e s  esta Casa 
en bien de sus intereses.

C l A B I N l l T E
DEL

D r . S e q u e r a  M artínez
G R A N  V IA , 36

ELECTRICIDAD Y11AY6SX
C o n s u l t a ,  d o  2  & 4

C u r a c i ó n  d e  ia  T os
con las acreditadas Pastillas,

J .  I R Q
Expectorantes y calmantes áe la Tos.

Pídase
C a to rc e  a ñ o s  de éxito 

a Parmacías y Droguerías.—Grasad

Trigo recio. 
Cebada . .
Haba* . .
¡Maíz. .  .

28 40 pías. L s  100kilos!

pilla Real a las ocho.— En el Santo Cristo de la j¡ Alpiste
Yedra, San Isidro y  San Juan de Letrán. a las?Guijas 
seis. En todas las p*-roquias desde las siete a^Beza. . .

'la s  once. En los PP. Escolapios desde las seis'Yeros . .
Acíd :  a ético 
Aceite . .

REGISTRO CIVIL
Sn  íes juzgados de la espita! se hicieron ayer 

las siguientes inscripciones:

. . a 2C45 s -* ®
. . 2 24'00 » » »
. . a i í 82 » » »
. . a 48'CNO » ¿ »
. .  a r8‘ io  » » »
.  .  2 j 8-3 3 » » »
. . a 20 50 » » »

y medía a las nueve y  media.— En las Capuchi- Acíd :  a ético . . a 140 00 » » ' »
nas. Hespí:z!icos. Sagrado Corazón de Jesús, Aceite . . . .  z 104*40 (48 reales arreb») 
San Juan de los Reyes, Capuchinos y  3 . Juan de jabón verde pinta, 232 pesetas csja de 46 kilos 
Dios, hay misas de media en medía hora desde ~ I lS tsá S IO
fas seis hasta las diez.— En las iglesias parro- ¡ Carnización y  precios de! diz anterior,
qu’ales, a la hora de las seis hasta las once.— En | TeíiS mayores, coa pero de 2202 kilo!, tíc 
Ssr.ts María de la Alhambra, a las ocho y  a las; ¡ y 0 a 2-02.
once.— Hay misa a las doce, en todas !ss igle- ¡ , o cabrío con peso de 101 kilos, *> 1*70.
sias parroquiales, en 3sn Juan de Dios y en| ’ /kSSÜSS
las Carmelitas D esitlz s. ^ | En Grabada ee co'rízin: Dentro de la capital..

Hay Misa a la una de la tarde. En el b f-S *  jo rea le s  arroba. Fuera de puertas, de 44 a 5 
g-a'io . Nuestra Señora á e U s Angustias, S«nta5 r ía , „  En e, a r c a d o  reina Prsn desanima- j 
Escolástica, Santa María Magdalena y  San Gil a CíUS1 de haberse suspendido los embar- I

P o esión dd Rosario,— Er. la Cstedrel. a las| con mj> tÍYO de¡ cor)fii.;to europeo,
cuatro y cuarto de la tarde. ¡ B s  C é í¿ . bj¡: S z  cctÍ2S a , ,  pesetas la

k 'r h  ^  & $ $ $ £  1% C O

i  i

E a fg rm id tá sg  de is s  Ojss
Gossolia especial por el

BS. GUILLERMO SÁSCHE2 X&UIIEM
Ex jefe de Clínica Oftalmoiogicí. en p«íi 

i y  Profesor - auxiliar áe la  Facultad deM* 
i dícina.
) Da 2 á 4

Días festivos, de II á 12 
' = P Ia z a  d e  la  U n iv ersid a d , núm.2 =

X-iXJS'T’A.XJ
\ Preparación de fran cés.—Lunes. Miérco* 
j les y  V iern es, para caballeros, Imprente, 
\ núm. 6, 2  M artes. Jueves y Sábados, psn 
|señ oritzs, C oleg io  de D .a Rosario Orejaelt, 
l G uadalajasa, núm 1.— Horas, de 8 a 9 i[2di 
H a noche.— H onorarios módicos.

B A L N E A R I O  51 Z Ü J Á R
Novena en honor ds Sirita Teress ds Jesú.- Í tr-^j,s 

- E n  1* iglesia de Carmelitas Descalzas, á Jas ¡ ’ En Ssvllk; Se cotiza el ací:te bien presentí-

S a l a n  K - e g - i o
Campillo.—  Dsfuncicnss: den Ramón López!cuatro de k  tarde y predica un R P. Escolapio f a ! r g ’ L j í t a s  lov
f___ » r<. n ....... .. vt’s-. r _ i  n . t c¡ Kr . . . . . . . .  J .  C . .  __l_ r__t__ f “ • v

— Para- esta;tarde se anuncizn'én éste Salón, 
dos grandes secciones: !á prim era a las tres 
y  media y  la  segunda a  H s cinco. S e  exhibi
r á  un sugestivo program a de películas.

P or la  noche habrá cuatro secciones, em 
pezando la  prim era a las siete.

S e  estrenará una película verdaderam ente 
sensacional. T itú lase “ E l terror dé la  se lv a “ 
y  puede asegurarse que es un gran aconte
cimiento cinem atográfico. Reproduce la  vid* 
de !a¿ fieras en la selva y  se ven hermosos 
leones, tigres y  elefantes en completa liber
tad, desarrollándose episodios emocionantes, 
entre ellos la  salvación de un niño por unho- 
rangntán, que impresiona grandem ente.

S e  traía, sin dud-r, ¿e un?, de las más asom 
brosas películas que pueden verse. En ella, 
la  selva  salvaje aparece poblada de fieras, 
mostrando sus bravios panoramas. N sdie d e
be dejar de ver tan hermosa producción, en 
3a que se retrata la  selva con toda sn bárbara 
grandeza.

A dem ás y  a petición del público, se exhibi
rá  de nuevo la  interesantísima película “E l 
secreto de la  caja  de caudales", que tan ex  
traerdinario éxito obtuvo la  noche de su  es 
treno.

Solano, Antonio Czr.íto Barrera y Nicolás Mal- 
donado Jiménez.

Nscimientos. i . " - 'r¿'
Sagras--»®— Defunciones: Fernando Córdcbs 

e Isxbel Rodríguez Alonso.
Nacimientos, 3.
Salvador.— Defunciones: ninguna. 
Nacimientos. 3-

M  '
Por real orden ha sido dssíitim-.do el recu-so 

interpuesto por don Pzu'íno Peirosa. contra 
una providencia dictada' en el expediente de la 
mina «Ventura», situada en término de Orgíva.

--N tven a  en honor de San Refreí, en la  iglesia 
rdé- San -3uan-áerEWór, * lsLS_S2»e_dc—la—carde y  
predica el señor Fernández Árcoyt.

Ejercicios en honor de Ntra. Sra. de! Perpe- 
¡tuo Socorro, en su Santuario, a las seis déla 
tarde y  predica un R. P. Redentorista.

Ejercicio en honor de Jesús Sacramentado dír 
[ vino Pastor de nu. stras alm-.s, en la iglesia de 
[los Hospitalicos, a lss seis y medía de la larde 
■ y predica un R. P. Agustino.

1 i ij2 kilos. Aceite
corriente, 2. i j  y  c i j 'r  5= t

.En Málaga: Véndese en puertas a 11 ‘ 25 pe
seta; los 11 y  !¡2 kilos.

5 a Jséa: Se cotiza el aceite a 46 reales arroba.

PRESUOO COM Ih SIEDftLU CE ORO EN LA EXPOSICION INTERNACION!.

— —  D £ HIDROLOGÍA DE 1913 .  ̂ ti
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D*
PROFE

ispicmoatos
TEATRO CERVáSTES

, Cinematógrafo artístico.
Función para hoy.— Cuatro grar.d-s seccicr.fs 

Ejercicios en honor de! Santísimo Sacraraeá-1 para hoy, a las ticte y  media, echo y tres cuar 
to.— En la iglesia del Sagrado Corazón, a las jj tos, diez y  cuarto y  oace.

Programa para la

E s ta c ió n  fé rre a  de Z ú ja r-F ré ila  (Lín ea del 5 u r  de
A  0 XHCO H O RA S B E  G U A N A BA

Oso billetes espacíalas de ida y vuelta a mitad de precio
voltios y  muy ríosA g u a  C lero  sulfatado sódicas, cálcicas, m egeé- A Q A  /T559̂ ^  

sicas, sulfhídrico, nitrogenadas muy radioactivas X 2 5 Í . O "  U O  en materia orgánia 
Sin r iv a l para ias enferm edades R E U M A T I C A S  (en rodas sus manifestaciones (NER

V IO S A S , D E  L A . P IE L . E S T A D O S  C A T A R R O S O S  (9T’45 por 100 áe n trógenoly 
E LIM IN A C IO N ! M E R C U R IA L . Dos B A L N E A R I O S , antiguo y moderno, tomando como 
melos para este últim o les céh b res de Wiesfcadeu (A lem ania) y  Aiis-La-Chapelle (Pin- 
sia), con todos los adelantos conocidos hasta e l d ía.■ seis de U tarde y  predica un R, P. Jesuiia. jj Programa para la i .a y 3.a sección: i.°  Sinfo

Visita de la Corte de María.— Nuestra Seño-1nía.— 2.0 Peces de msr y  ;gua dulce.— 3 0 Les | D o s  b ó t e le s  COa p e n s ió n  c o m p le t a ,  d e s d e  t r e s  p e s e t a s .— J e f e  d e  C ocina, dOB

W o t a ®  j & E l l i t :

Asociación general de dependientes
Sección de estudios

Continúan sbic-rtas I2S cuatro aulas para
los alaciados que deseen am pliar sus conoci
mientos, o para quienes no poseyéndoles pre
tendan imponerse en las m aterias de en se
ñanza que a l efecto se explican en la  A so cia
ción por profesores de competencia acredi 
tada.

Con ta l motivo se ruega a los señores jefes 
de Comercio, no demoren e l c ierre  a Jas ocho 
de la  noche, a fin de facilitar a la  dependen
cia la  asistencia a dichas clases.— La ‘Direc 
tiva.

..PUBLICACIONES
El número 22 dz la revísta «Estudie», de 

Barcelona, correspondiente 2! presente mes, 
constituye ua verdadero eíour de fcrca». A  pe
sar de la íftcomunicsción producida por las cir
cunstancias. Jas secciones de c R j v í s í í  de Revis 
ís s b  y  de «Bibliografía» spircccn completísimas, 
e  incluso contienen referencias de palpitante in
terés acerca dé las más importantes revistas in
glesas y  francesas que se han ccupado de! actual 
conflicto europeo. Todavía no se han po-aído re 
cíbir publicaciones alemanes sobre es»® tema, 
pero cuando se recejan, quedarán las páginas de 
«Estudio» como un documento ds rxrrzordina-

Servicio de la  plaza para hoy:
Parada, A r tille r ía  y  C ab a llería .—Jefe de

San Matías.

día, e l comandante de Lusitania, don A n to  
nio Ordóñez Saudoval.— Im agiuaria, el coro
nel del misma cuerpo, don Francisco G aa 
sardo F aja rd o .— Hospital y  provisiones, e¡ 
cuarto capitán de A rtillería  don Juan Gü-ito 
V a rg a s .— D e  orden de S . E  , el comandante 
sargento m ayor de piara, Jcfá Fernández.

Santusrío del Perpetuo Socorro.— Para la 
terminación dz la guerra, se rezará el rosario 
completo, o sea 15 dieces todas lss mañanas e.-t 
k s  misas de siete y medís, ocho y  ocho y  media.

Cultos para el lanas

E S T A F E T A  D E  L A  P R O V m o l A
Los días J7 y  18 del mes actual se celebrarán 

fiístss en Albolcte.
— El juzgado de Instrucción correspondiente 

ha decretado la suspensión de los concejales del 
Ayuntamiento de Vízr.ar, don Antonio Díaz y 
don Valentín S u 1?.

— H e sígo  nombrado guaras jurado de la  ve
ga de M odín, Francisco Fernández Ruiz.

Santos del día 19 — Octava de Ntra. Sra. de) 
lar, S 

Rosifia.
Pilar, San Pedro Alcántara, confesor, y  Santa

diablo. 
Ptogr

ra de la Consolación, en k  iglesia parroquial dejb igctcs.de Zspateira.— 4 °, 5.0 y  6 °  El ejo del,] J o s é  d e  L a  F u e n t e .— G r a n d e s  y  b e n e f ic io s a s  r e f o r m a s  e n  l o s  serv ic io s  de
1 m esa . . . /  .’ V

P R IM E R A  T E M P O R A D A  O F I C I A L  — D s l.°  de M ayo al día 20 áe Tunio. 
S e r v i c i o  dr carruajes a la  llegad a  de tedos los tren es.— Tem porada Oficial, de l.°áe 

Septiem bse al lü  de N oviem bre. _ . ,-v
P ir a  piesupuestos, tarifas y. folletos ilustrados, d irig irse & la  Administración. Se reco

mienda avi-.en la  llegada,

i s m iE u o  S m i ú i i s

GON

E l periódico mejor y  más veraz
mente informado de ¡a región

V E N T A JO SA S C O M B IN A C IO N E S

la áStiíTia Slséa
Ls Ssísselóo Popular Slcslrsái

En G R A N A D A , i 'jo  pesetas al mes 
FU-rsRA,  ̂ pesetas trimestre

Instrucción Pública*
Se ha dispuesto que el cstedrtíico del Institu

to de Granada, don Alberto Alvzrez de Cien- 
furgos y  Peña, que ocupa el primer lugtr de ls

rio vzlor pira conocer ei p:nssmíento de les ? categoría léptima, pase = I* s-xia, con 6 500 pe- 
grandes publicistas zcerc* de la guerra contera \ setas de sueldo.
p o tá n e a . B **********r - .*+*** *x**<s*Aíkí*&jij&&c&!¿*3^a¿A **ja**^

El citado número de «Estadio» i.isertr, ade jj ^  
más, notabilísimos trabajos sobre Jes orígenes d e! | p  A T T ?  ñ  Á  | L f  A Afl R T 5 A  
la literatura catelanz, por d  señor N icolsu; * 1 '  i \
d ‘O w ir; sobre la población de América en los | A  petición de una gran  parte de público 
sig’os XVII a! XX per el señor ~  ** “ - a- ----------  ' ”  ~

Liturgia.—  La Misa y  cficio divino són de ls 
Octava de Ntra. Sra. áel Pilar, con rito doble 
y color blanco. Credo y  Prefacio de la Fiesta. 
— Las vísperas son segundas, con conmemora
ción de! siguiente (San Jum Cancio confesor) 
Lss coroplttss son de Dominica.

Jubileo perpetuo 40 Horas, Rosario, M es cei 
Rosario, Nove-tas en honor de Santa Teresa d. 
Jesús y  de San Rafael, como ayer.

(El Jubileo de las 40 Horas mañana en las 
Comendador: s).

Misas cintadi*— En la Catedral y  Capilla 
Real, a las nu&Ve y  media de la rasñar.a.— En 
San Jum de Dios, a las nueve.— En las Carme- 

j litas Descalzas, a la* diez.—  En el Perpetuo So 
corro, a las ochó,.

Mizas rezadss de punto.— 2 n lz Catedral, 
a las ocho y  medii y  echo y  tres cuartos de i* 
msñer.a.— En la Cepilla Rea!, Sar. Andrés, San 

t lídefostio, Sftr» José y  Ssn Matías, a las ocho.—  
En l*i Capuchina;, Santuario de! Perpetuo So 
corro, H oípití'icos, Sagrado Corazón de Jesús. 

" Ntra. Sra. de las Angustias y  Szr. Juan de Dios, 
hay M k s  de medía en media hora, desde i— 
seis 2 las er.ee é s  !b rasfiíns.— Sn  Santa Maris 
Magdalena, desde las sitie a lss diez.— -Hay 
M isa a las doce er. Nuestra Señora de las A n
gustias. Santa M aris Magdalena, San Juan de 
D os y  en las Carmelitas Descalzas.

Adoración Nocturna.— Turno 14. Virgen del 
Perpetuo S'-corro, don Antonio Ordóñez Sarr- 
¿ovíi y  señora, por sus difuntos.— La Reserva 
y  M isa, a hs cír.co de la mañana-

Visita de la Corte de M a fa.— Nuestra Seña
ra de la Silud, er. ls ig’esia parroquial de San

ma para 1* 2 a y  4 a: i .°  Sinfonía: —  
2.0 Los hijos de la viuda.— 3.0 y  4 0 La suf.a 
gists,— 5 0 y  6.° Ar.tc la conciencia.

Precios.— Butacas, 050; entrada principal, 
o 'j 5; paraíso, 0.10

TEATR9 ALHáMBSá
Función par?, hoy.
Per la tarde, a las tres y  media, Don Juan 

Tenorio.
Por la ncchs, a las ocho. La Tempestad.
Precios.— Palco. 4-00 pesetas; butaca, í'oe; 

grada, 0*25.
SAL0H RE3IG

Escudo d d  Carmen, frente ai Parque de Bom
beros.—  Cinematógrafo de verano. Deliciosa 
temperatura. Proyección limpia. No cansa a 1» 
vista.

T o d íí las noches sensacionales estrenos de 
películas de lss mejores marexí»

A  beneficio dd púb’íco sigue lg gran rebaja 
de pecios.

Programa monstruo de cinco rail metí os, con 
estrenes todosjoo días.

Precios por sección; palcos, 1 peseta; buta
ca. 30 céntimos; anfiteatro, 15; genera1, to.

‘ "  LUX EDEN
Compañía de zarzwela cómica, dirigida por e! 

prínur actor D . Luis Navarro y el msczíro con- 
certador ©. Fra-cisco Martínez.

A  Ls 6. Sueño dorado.
Á  isí 7, La rrja ds la Dolores.
A  las 8 Alma de Dios.
A  las 9 L t fiesta ce  S¿n Antón.
A i i i  t e y  !jJ, La divisa.
Precios para cada sección — Preferencia, 40 

céntimos. Entrada genera!, 15.

SUPEEF0SFAT0 DE CAL

t-ecr.fo.

DE TODAS GRADUACIONES
D E  L A

Soaleíaá Minera g pieíslúrgísa og M a rro g a
E streca  inmediata sobre pedido 

R epresentante en esta provincia: R afael 
Casado Torreblanca, ca lle  P á rrsg a , núm. 33. 

'G ra n a d a.

M á s i i s m i  d e  t s e r l b i r  5í§*f@ t@ erl
L a m á q u in a  buena, 

resis ten te  y  só lida con 
todos lo s  adelan tos de 
las m arcas caras den tro  
d e  u n  precio  reducido. 
C inta b ico lo r, re troce
so, escape d e  rueda, 
c rem allera  m ovible, 90 
le tracy sig n o s , escritu 
ra  v isib le , tipo  herm o 
so d e  le t r a ,  alineación 
inaltera& te. M áquina 
da o fic in a  y  viaje;.pesa 
5 k ilos y  se ' en treg a  con 
elegan te  m ale ta . E l ca
tá lo g o  22 se _ remite

es te  anuncio  Se buscan  rep resen tan tes rev en d id o  “ s T oTtcmes0 
H A T T H S . S R U B  E.R. /•■cariado tSS, B I L B  A O _______

Stsicario  dd Perpetuo Sccor.-o. Fiest2 ono-1 
H . dd V il:*r;|esta tarde, a las castro  y  media s s  rep rese n -¡ra.ást' «  — E! '«»*■ ». «9 S*r. Pedro ÁJ-1

sobre Ja Institución Nobel, per el señor Masca jjtará Don Juan Tenorio. j “ aíarf ‘ se csnít'*  S*r.tq5r:o, a L s echo ó* i
guer. y  Otics originales «legren interés ci e n !  F or la  noche se cantará a! m elodram a e n ^  msñsna. sekmnírim: misa qu¿. en serió,; 
tífica. '  . [tres actos La Tempestad, y  con esta cbr?. seT-g-^Ls. cfrece a su Gloríese Pztrcno. e! m uy!

Según nuestras noticias. «Estudio» empezará \ | S f ,o - c h 3 ® PÜfellC°  la  C0^ z M í  Cone-2 1 R ^ ;  Superior/de PP. Rédente-litas. j
a publicar er. breve un trabaja cuya originalidad | ~ E n ñmbxs fundones costará ia butaca nn J  ft , P - Su-s “ ' io; ' y  P « H
llamará seguramente la atención, respecto de ¡a f peseta y  ia  grad a  25 céntimos. j¡ s  ^  f Cirg°  dz  * tcputzds C-.p !z .
aviación y  el derecho, escrito par el señor Cus f - — -----  _ _  -^r-csg
lio Calón, catedrático de la Universidad de B zr-| «  a g - ~ -  a | n! rr' ?£"'-<J R -P -ruega encarecidamente 3 los ¿
celen*. Timbíén tiene en preparacíó :  dicha re 1 1 i ^ B 8 s s s  m m i i n w - - s* únar. a éi en eitz recién áe g aciis, co

^CONSULTA MÉDICA
( S s f e r x e e d a d e s  i n t e r n e s )  

ixA le ü s q n s z  sa  üzztro (Salvaje?)

Catedrático de

I

En Turqiíi
. , ”  países están plenamen

te convencidos de las ventajas de !a máquina -FIX"

r'*npé*it¡C G  p o r  o p o sic ió n

. -------- — m áquina -F IX “ única
para encalar con econom ía. Hace m é s  tra b a je  q u e  23 a lb a 
ñ ile s  con  la  b rocha. No s a  n eces itan  a r .d sm io s . P restara  á

2¡L en la Jecaltea ^ -  3 d td ie ir .a
u sted  inestim ables se rv ic ios tam bién  p ara  a lq u itra n a r, desin
fectar. su lfatar, p in tar, etc. Cada d ía  encon trará  nuevas aolica-

vísta ún ensayo sobre Nietzsche. un2 ccccien 
zuda critica ds Farinelli .estudiando la persor.*- 
lidsd de Mer.énie z  Pslzyo. y  otres artículos de

fir.ulrgj.do e s fs a i
23 © 2  D O « i A  EOS Z c § 3  S 'i i

clones, eco- referencias en E spaña. P rec ios: P ése las ’lOÜ á 
2do. Cada com prador un p ropagandista en tusiasta . P ftízsa  e! 
catálogo “ Flx“  m encionando este anuncio.

S s  hacen con b re ve d a d , 7  p e r fe r . (
.  j  a----------rsi míes fcrvorosjmzr.tc, y les que- \ .
|  '’ ^ r á  p o r  e llo  e tc íh s m c r . te  s g r s á .- c i  ío .  ;  — — —— — — ------ —  ------------ -—

I

S

Importador exclusivo: riaííhs. Grtiber, Apartado‘ Es, Silbao

relevsníe mérito científico y  litera! ío.
En medio áe 

q u e  c t i í v e s t r a c t

C l ó n  7  b a r a t u r a ,  á  c u a l q u i e r  ¡  E a e s a o a  p r e s e a  te  a  l e s  m u c h o s  s e ñ o r a s  n c a l d e  n a  n ^ r r o  F e e r  rch í.-i .-V t
---------- - ^ nos rATnitaT, ". =2 patlicacióií, ¿23 ] la  c a lle  díLRey es  acf& aTif "eñt^e-1 'rrrr^ í̂ '

como de los oes j gtie en el número 20de dicha ¿2¡le, se ?e grs- 5 
jiv e s o s  los originales. tifiesrá. *

U¿r.;iJJLw y  I .ic i f i i iu .  f  ------  J  --------------J — ---------- i , —-  I --------------- a  w o
las circunstancias trágicas por * d e l  d ía  G d e  Í3  n o c h e ,  e n  l a  Í5T ; f o s  « jn íía s  origfaaleapa^asn
.B . ,u i l» p .« « c o m . un f . r o 'd d  K o ñ c n ñ a  GSAVADD» 1 ^
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E s el m e jo r  desin fectan te  anti-epidém ico, an ti-k em o rrá g ic o ,c a u te riz a d o r é  insecticida. *-l p rese rv a tiv o  
m ás eficaz de C ó le ra , F ie b re  a m a r il la ,  T ifias y  V iru e la s .C u ra  en  seg u id a  la s  q u e m a d u ra s ,h eridas, 
sabañones, v a rices , s a rn a , herpes.*p icaduras, m ordeduras, do lo r de m uelas, e tc ., e tc . °  -

V é a se  el líb rito  que aco m paña  á  cad a  fra sc o . S e  re n d e  en  to d as  la s  fa rm ac ia s  y  d roguerías .
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®W0Ck>N PARA L-A PROVECIA: D. VICENTE ALMAGRO
SgjggSAg; Bí  ©ssfe» 5  esfes, Ifesxíijigs a,® e

0 ^ =  =  CAPITALdeserabolsado,5.000.000 de pesetas o
2 *A  ̂ 9
5 Segaros d e  I n c e n d io s .— S e g a r o s  d e  c o s e c h a s .— S e g u r o s  s o b r e  g  
p la vida.— S e g a r o s  m a r í t i m o s .— S e g u r o  I n d iv id u a l  y  S e g u r o  d e  fi  
|  R espon sabilid ad  C i v i l . — S e g u r o s  d e  p a q u e t e s  p o r  f e r r o c a r r i -  g  
0 Ies-—S e g u r o s  d e  a c c id e n t e s  d e l  t r a b a jo  a  p r im a s  m u y  r e d n c i -  o  
C das y  r e s p o n d ie n d o  d e l  r i e s g o  d e  h e r n ia s .

0 BANQUEROS: B anco de G ijón .— Banco de O v ie d o .-  Banco Hispano g  
2 Americano.—Banco E spañol del R ío de la  P lata . S
o LA E S T R E L L A  tiene hecho e l depósito qne previene la  ley. 9
§ Subdirector en las provincias de Córdoba, G ranada y  Jaén: .Don Antonio O 
|  Conrotte. Oficinas: A lia ro s , 28 y  88, Có: deba. 9
0 Delegado en G ranada: D. José Domingo Hartln, L avad ero  de las Tablas, 29, S  
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EXCELENTE NOTICIA L IE N Z O  D E L  CORPUS
s 60 céntimos m etro. P u n 
to de venta: N ueva de 
San  Antón, 10 y  A ran - 
d 3 S ,11.

L a  popular «Biblioteca P A T R I A » , (Bailén, 35. 
Madrid), que tantas y  tan buenas obras ofrece de cou- 
tiouo a nuestros lectores, participa que desde esta

migos una suscripción especial formada por

o eva  y  patriótica Obra Social de

L U V O U  V J  I C U I U I W ,  U f l ;  i l L ’ p o .  WJUV.  M

fecha y  sólo hasta fines del actual verano, servirá  a 
nuestros ai
seis nctsbi ísim as obras; c  uco de ella s lau rea -3 as*re- 
cíentem ente por la  si 
los Premios ‘Personales.

E l precio de la  suscripción es de ptas. 5’50 a l año, 
y  com- prim er envío, recibirán cuantos se suscriban 
un ejem plar de cada una de las obras siguientes:

L o  (P-ficii {¿u.3 e s  ir  a l  C ie lo .. .  por D . Manuel 
L in ares R iv/s, novela laureada con el premio M ar
qués de Com illas.

D e sa m o r, novela, asimismo laureada reciente
mente con e l premio C ocd e de V illa fu eríes , y  origi
na de don Francisco F ernández V ille g a s  {Zeda).

E l E s c a p u la r io  S c th s c h llc ? . —  E sta  obra ha 
obtenido el premio Sundheim, y  es debida a den V i
cente D iez de Tejada.

L u z  de L u n a , novela, de D . W en ceslao  Fernán-

BAZAR GRANADINO
Artículos de faatasía Objetos para regales 

Perfumería y  Bisutería

T^epresentación y  deposito de la perfumería -------------

----------------- y  demás artículos de la acreditada casa

JA IM E  cP A G É S ,.d e  ¿MADRIB

GABRIEL DÍAZ MARTÍNEZ
Príncipe, 5, y  San Sebasiián, 8. GRANADA

1.a liria  IJfiiíiiiilirrira PROFESOR !. ES  PARTOS
C a lle  d e  E lv i r a ,  n á m , 28

En el término m unicipal de O rgiva . se vende e l Cortejo conocido con el nom- 
bedel “Señor dé la Expiración", enclavado en el pago de T íjo la , y .c u y a  exten 
sa  superficial es de 229 celem ines de tierra de riego, de las abundantes y  eco 
falcas acequias llam adas “L a s  Ventanas* y  “T fjo :a “. D e  estos celem ines, 39 
gtán poblados de naranjos de inm ejorable clase de cuesco agrio e injertados en 
sinayoría de la reina.} con bastantes frutales adquiridos áe la renombrada casa 
¿¡¡señor Giraud y  algunos olivos; 110 solam ente con olivos; 60 de tierra calm a, 
ylos59 restantes j é  a riizo s con algunos almendros, p itos y  euca'yr-tus.

También existe en dicha finca, un nacimiento de agua como de 5 litros próxi- 
Bimeate por segundo, con excelentes condiciones m edicinales de potabilidad, y  
U sitad pro indiviso de otro de 40 litros.

üaa casa Cortijo con dos cuerpos de alzada, distribuidos los bajos en seis t a 
saciones, con las comodidades necesarias p a r a la  residencia del. dueño; y  los 
¿¡oseadas espaciosos salones de 17 metros de largo  cada uno para graneros, 
cáoen icmejorsble estado de conservación por las recientes reparaciones qne 
¡ele han hecho, cuyo tejado se-ha edificado en el pasado mes de Septiem bre.

Adosada a la expresada casa, existe otra com puesta de dos habitaciones para 
vivienda del Casero, y  junto a ella  hay dos naves de nocs 30 metros de largas: 
citdescubierta y  otra cubierta con dos cuerpos de alzada, cuyos bajos están di
vididos ea tres cuadras y  los altos en dos habitaciones con destino ai encierro de 
pajas y brozas de maíz.

Aliado de estos edificios, la  mitad pro indiviso de un molino de aceite con to
da clise de comodidades y  utensilios, y en la  portada del C ortijo  una m agnífica 
bí.

Las proposiciones de compra y  otros informes con la  misma relacienádos, d e 
stín hacerse y  solicitarse de su propietario don Narciso G on zález Enciso, A b o 
fado, Motril. O rgiva  8 de Octubre de 1914.

p e ra  iodo  £&s£sa&É8*¿t&¿ y
es el s s b e r  cóm o puede h a c e rse  u s a

rS2222áQ ® M S 2 S&¿5 J
u s a  p re n ta  sa lid a  á  su s  p roductos.

S E  V E N D E N
todos los útiles ce  un ta
lle r  de platería, entre 
ellos un m agnífico cilin 
dro de estirar. P recio  mó
dico. D arán razón, calle  
de la  C ru z, 11, l . °  izqd2.

. novela, de D . W en ceslao  Fernán
dez Flores, que obtuvo el premio M arqués del Sauzal.

J u i ie t s  r e d iv iv a ,  novela origin al de D . A ndrés 
G on zález B lanco, laureada con e l premio Urbina.

B la s o n e s  y  t.-.leg a3, una de las mejores novelas, 
del inmortal P ereda.

A dem ás, y en concepto de regalo  recibirá:: cuan
tos se suscriban, un ejem plarde cada una de las no
tabilísim as obras s:g u  entes:

L a  S a g r a d a  P a s ió n , por F r. L u ís  de Granada.
C u e  ntos de « P atria» , por varic s autores.
L a  P e r f e c ta  C a s a d a , por F r. L u is  de L e ó s .
E l  A lc a ld e  é e  Z a la m e a , por C alderón de la  

B arca.

E s ta c ió n  d e l  S a r
Especialidad en vinos 

finos de Jerez, man2ani 
l !a. m outilla y  anisados 

■ S e  sirven comidas. 
Teléfono 218

M M S E lS T E l i  T f i S L E f t ,  F e r a a n do, 2,  1
’ r  ’ í A c e l q n a

presupuestos, modeles erigiaales para  clichés y  
«oda clase de informes referentes Á publicidad en 
teása ios periódicos, revistas, ^ufas, almanaques, 
®se., «©1 tauade entero, queda solucionado á  aátis- 
fesc ié fl e s te  p rob lem a. $  -* 8  I  &  fi 2

RECORDATORIOS
p a ra  a n iv e rsa r io s , fu n era le s , jub íleos y  
cu a lq u ier o tro  su fra g io  p o r  la s  a lm as  de 
los d ifuntos.

H a y  un e s té n s e , v a ria d o  y  com pletísim o 
su rtido , con e s ta m p a  en  u n a  c a r illa  p a ra  
im prim ir el do rso ; en fo rm a  d e  líb rito ; eos 
g ra b a d o s  ex ce len tes  en  la s  c u a tro  c a rilla s  
y  huecos á  p ro p ó sito  p a r a  e l tex to ; con 
re liev e , ec t

P ueden  y e rs e  en  el

Noticiero Granadino
ASsaínl3¿3ís,oióa: G e n e r a l L a e í ia a b r e ,  S 

Is .p re u .ta : M a n u e l P a s o , 2

(Córtese y  rem ítase a Í2S oficinas de la  “B iblio

teca P A T R I A " , B ailén, 35, Madrid).

PR3FESGSS. EM P IS T O S S*n Jacinta, numere !7de profesión domiciliado

D" A M A L I A  G Ó M E Z  M O L I N A
PROFESORA EN PARTOS C A L L E  DE LA  C R U Z, N .°  I I

calle_________________________u ú m ___

acepta la  suscripción especial que ofrece la 
blioteca P A T R IA . por pesetas 5’50. 

Firma.¡ ¡ ¡ F A R M A C I A COMPAÑÍA B8  SEGUROS m íW m & S
U O ,S é & A l,i . íS A 9 9 j9 9 9  é& gsassÉss

m m im A  v e id a d
i s  i* 43 u -n m T iá m  •

« ~  KBBALB8
4 3  «Sos de ésésqgasíákui loíkneAmsatnaéel

«? gío ¿oasegi;irlé, jystiSeafág#* ¿éscbuSád. j j á -  ¿onsigníeníe,N IC O L Á S  B E B M V & b z¡
m e s o n e s ,  ox ^ tK j^ w n .K 'p iB ooíc.á fti S f o ,  C r ii  

Venias per mayor y  detall 
C o n fe c c ió n  d e  e n o a r g o s  d e sd e  1 p e s e ta

D I A R I O  7D m  Üj JL

Ooa las Mtimas solidas telegráficas y telefónicas áe Madrid, provincias y Eztrasjero
REDACCION Y ADMINISTRACION; GENERAL LACHAMBRE ( a n t e s  e s t r i b o ) ,  n ú m . 8-T A LL E R ES: MANUEL PASO, 2

En Granada, Mes, l c50 pesetas; Trimestre. 4 ‘50; Semestre, 9; A ñ o ,l
E n  ei resto de España, » 2  » » 5 ¿  » 10 » 2
En el Extranjero, » 4  » » 10 » 20 » 4
^  «= =  Comunicados, de 1 é 25 pesetas línea, á juicio del director =  == =

Anuncios corrientes; línea cuerpo 8. en 1 
Esquelas mortuorias: á una columna en 

» »- - » q á dos » en
» 9 á tres 9 en

En esta imprenta se hacen Cartas comerciales y  particulares, Facturas, Circulares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Che
ques, Eecibos, Abonarés, Memorándums. Títulos, Cartas de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados. Impresión de catálogos, revis
tas, libros y folletos, Etiquetas, Letras de cambio, Participaciones de enlace, natalicio y defunción, Tarjetas postales. Avisos de giro, 
-— 'jzi'zzzzTzzz Menús y cuanto se relacione con la Tipografía 5 ~  r  -

¿nsion fiel m e s o  o t m ) 2 7 4

F. L. P A R R E Ñ O

!ss 'm m h k s ,
«í lo a ir e a  y ia  U sgu era
ligado, como de cincuenta 
<íe aspecto simpático. El co- 

¿ l£sPereza cutis indicaban
Vl"^a  ^  a !r e  e 5 P e r o  

¿J°fi&Ies' no eran ordinarios ni
filada en él antipático, 

v. ^io hizo seña a su criado para
^ a í 386 Paerí:a’ mandó re- 
kfa a habitación contigua, y  fi- 
A yen el recién legado le dijo: 
AnJ.anzad; sentaos junto a mí.

^edecio, dándole por úni- 
P̂uesta: P

J ^ a c ia s !  ; •

Hkr ttedo saber en qué os ocu-

^ o r a .a» en nada.

— ¡Buen oficio! ¿Y antes?
—En vender efectos de lícito co

mercio, yendo de pueblo en pueblo, 
¡de provincia en provincia, y reco
rriendo así una vez por año casi to* 
¡ da Francia.

—¿Por qué no continuáis?
— ¡Imposible! Expendía en unos 

puntos io que compraba en etros, y 
como ía práctica me áió a conocer 
lo que tenía mucho precio en cier
tos pueblos y poco en otros, hacía 
buenos negocios, y hubiera llegado 
a rico sin la guerra civil que hoy ar
de con más furor que nunca; pero 
vino el día en que me quitaron los 
hugonotes una parte de mis mercan
cías, otra los católicos, hasta verme 
obligado a dejar el oficio por temor 
de ver llegada mi completa ruina.

—¿No os pagaban nada absoluta
mente?

—Sí, señor: con la culata de los 
mosquetes o el pomo de las es
padas.

—Acompañadme a París, y al 
llegar os entregaré quinientos du 
cados.

— Buena suma es; pero me hala 
ga más la idea de no dejar viuda a

-León Lembert.
—Y decidme, M. Lambert,¿cuán-w — —) ---- --- ------ w* ”   r   — *

mi mujer y huérfanos a-mis hijos. to nos llevaríais per acompañarnos
—¿Y si yo aumentase la cantidad? 1 hasta el pueblo de la Auvernia más 
—Sería inútil.  ̂ ~ ~ z—*- ^ — A~ T T—
—¿Estás decidido?
—Sí, señor.
—¿Á qué punto de Francia os 

comprometeríais a acompañarme?
—A caballo, a ninguno; a pie, 

y siguiéndome ciegamente, a la 
Auvernia.

— ¿No está ahí el castillo de 
Ussón?

—Sí, señor; en él permanece en-

|cercano a ía fortaleza de Usson?
—Está lejos.
—No; unas cuarenta leguas próxi

mamente.
—¿Os parece mucho cuatrocien

tos ducados? Tened en cuenta que 
expongo la vida.

— No lo sé, porque ignoro el pe
ligro que Vais a corre-; pero si nos 
dejáis allí con toda felicidad, os daré 
quinientos.----------- 1 ----- — r -----------------  — 5 . ---------------------

cerrada la reina Margarita, esposa! —Vos no seis músico, 
de Enrique IV. rey de Francia a ¡ —Estáis en un error: consiste en
medias. * ¡que aprendí a tocar en todos los

El Duque meditó, exclamando ¡tonos conocidos, hice valer mi voz,
para si:

— La Auvernia o Alvernia está al 
Este, y allí fué donde yo creí distin
guir !a antorcha con que debía sal
var a mis hermanos. ¡Oh; la Pro
videncia me manda este hombre!

Y alzando la Voz continuó, 
giéndose al mísero mercader:

— ¿Cómo os llamáis?

y los grandes señores que quieran 
escucharme la pagan muy cara.

—Se me figura- que sois además 
slgur,s otra cosa.

•—¿En qué os fundáis?
—En la suma que me ofrecéis.
— Si-queréis ganarla, he de ser 

¡sólo un músico, y vos. mi compa- 
Inero.

— ¿Qué os lleva a Ussón?
— La curiosidad; y en prueba de 

ello os diré que me es igual ir a Pa- 
ris que a la Auvernia, según os aca
bo de demostrar.

—No me convencéis; pero acep
to. ¿Quién ha de contestar a las in
finitas preguntas que nos harán por 
el camino?

—Yo.
— ¿Hemos de ir a pie? 
—Andando, si no puede ser de

otro modo.
— ¿Lleváis pasaporte en regla?

' —Sí, y algo más.
— En cuyo caso yo no seré otra 

cosa que un simple guía d d  camino 
que andéis.

—Exactamente; pero un guía que 
a !a menor imprudencia...

— ¡Hola, hola! ¿Pistolas de gran 
señor?

—No: son instrumentos reserva
dos: mis amigas y yo tocamos en 
todos los tonos, según os he dicho 
antes.

— Comprendo, y mi sentimiento 
se contrae a que sólo llevéis dos.

—Entonces, alegraos, pues nos 
acompañan doce y más cien cargas.

— ¡Muy bien! ¿A dos por barba?
—No; a una por mano, y tan bien

dirigidas, que clavamos el plomo 
donde simplemente fijamos la vista.

— ¡Me admira tanta destreza! 
— ¡Músicos consumados!
—¿Dónde aprendisteis esas no

tas?
— En España, Italia, Francia, 

Flandes...
— ¡Basta, basta, señor! Me com

place servir de guía a un caminante 
que ha recorrido el mundo.

— Dos mundos: también estuve 
en América.

—¿A qué hora partimos?
—Al amanecer.
— Pues al asomar el primer cre-A ^

púsculo me hallaréis a la puerta de t
esta posada. •'■•••

— Con un morral provisto de pan, 
ricos fiambres y vino anejo: seréis 
nuestro despensero.

—¿Quién paga eso?
—Yo.


